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Jovens não “acreditam” 
Cristina Barros 

O Conselho de Mi- 
nistros aprovou recen- 
temente a proibição 
da venda de bebidas 
alcoólicas a menores 
de 16 anos, deixando, 
no entanto, que seja 
permitida a venda de 
cerveja e de 
jovens entre os 16 e os 
18 anos. Quem não 
cumprir está sujeito a 
multas elevadas, as co- 
imas para pessoas sin- 
gulares podem ir dos 
cem aos seis mil con 
tas para empresas dos 
500 aos seis mil con- 

tas. 
O Governo passará 

também a proibir a ins- 
talação de estabeleci- 
mentos de restauração 
e outros que vendam 
bebidas alcoólicas per- 

ho aos 

    

mo em horas de refei- 
ções. 

A partir de agora, 
um funcionário de um 

estabelecimento que 
venda bebidas alcaóli- 
cas deve certi 
da idade da pi 
embora na prática isto 

seja difícil, consideram 
os inquiridos. As seis 
pessoas com quem o 
Campeão falou acham 
que esta lei poderá ser 
o primeiro passo, mas 
certamente não será 

cumprida. Conside- 
ram também que as 
restrições deveriam ter 

do mais apertadas, 
não deixando a cerveja 
eo vinho de for a, pois 
bebe-se em demasia e 
a alteração de compor- 
tamentos é notória, di- 
zem. 

  

   

  

1. Concorda com a 
proibição da venda 

Proibição da venda de álcool a menores de 16 anos 

de álcool a menores 
de 16 anos? 

2. O vinho e a 
cerveja continuam, 
no entanto, a ser 

permitidos, para os 
jovens entre os 16 e 
os 18 anos, o que 
pensa dissoê 

. Acha que esta 
lei vem resolver al- 
guma coisa? 

Ana Santos 
16 anos 
Estudante 

  

“Exagera-se 
naquilo 

que se bebe” 

Concordo. Alguns 
jovens não são res- 
ponsáveis para beber 
é exagera-se naquilo 
que se bebe. Eu acho 
que também se devia 
ter proibido a venda 
da cerveja e do vinho 
a menores de 16 
anos. Esta lei não vai 

adiantar nada, mas 
pode ser um primei- 
ro passo. 

  

Merino Antão 
18 an: 

Estudante 

Mesmo 
com multas, a lei 

não resolve 

Concorda com a 
proibição m 16 
anos, um jovem não 

  

     
   

bebe. Mas acho que a 
cerveja e o vinho de- 
viam também ter sido 
proibidas, A não 
vai resolver muito, 
quem tem estabeleci 
mentos não vai pedir 
o Bilhete de Identida- 
de a toda a gente, 
mesmo com as multas 
previstas. 

  

Paula Carvalho 
17 anos 
Estudante 

  

“Todos as bebidas 
alcoólicas deviam 
ser proibidas” 

Concordo, porque 
aos 16 anos ainda não 
há maturidade para 
alguns jovens se con- 
seguirem controlar. 
Todas as bebidas alco- 
ólicas deviam ter sido 
proibidas, até a cerve- 
ja eo vinho. Esta lei 

pode ser um primeiro 
passo: 

Guilherme 
Pereira 
17 anos 
Estudante 

  

Álcool 
faz mal a todos 

Concordo. Acho 
que o álcool em exces- 
so faz mal a qualquer 
pessoa. Também deve- 
riam ter proibido a 
cerveja e o vinho. Se 
todos cumprirem, a 
lei resolve o problema. 

José Norelho 
anos 

Construtor Civil 

  

Alteração visivel 
no comportamento 

Concordo com esta 
lei Não é correcto que 
se beba assim, tam- 
bém já fui jovem e 

  

Uma rádio para ouvir 

na lei 
nunca bebi antes dos 
22 anos, e hoje quan- 
do bebo tenho de to- 
mar sempre as medi- 
das necessárias. Se a 
cerveja não deveria ser 
permitida, o vinho 

ito menos, há ou- 

alco- 
m 
tsas bebidas 
ólicas que podem 
substituir. O álcool 
altera mesmo o nosso 
comportamento, o de 
um adulto já altera, 
quanto mais de um 
jovem. Esta lei, se re- 
solver alguma coisa, 
será numa percenta- 
gem mínima. 

    

Pedro Cunha 
16 anos 
Estudante 

  

“lei não vai ser 
respeitada” 

Concordo com esta 
lei. Eu também vou a 
festas « é absurdo ver, 
às vezes, crianças de 12 
anos completamente 
bêbadas. Deveria haver 
mais controle. Acho 
que a cerveja e o vinho 
deviam também ser be- 
bidas proibidas, a lei 
neste aspecto devia ser 
imais radical, mas claro 
é difícil controlar o 
consumo, é difícil pe- 
dir o Bilhete de Iden- 
tidade à toda a gente. 
Pessoalmente, acho que 
esta lei não vai ser res- 
peitada. 

  

um meio para anunciar 
e 

Sz RÁDIO SOBERANIA « AGUEDA/AVEIRO 
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entrevista da semana [Lacerda Pais ] 

O Social . 

não dá votos 
Lacerda Pais, pieqadi a  adon cobaia dps 

União Particulares de Solidariedade 
o a Rd No total do 

distrito de Aveiro existem 240 IPSS, na sua maioria de apoio a 
idosos e crianças; o concelho da Feira aparece à frente com um 

total de 36 instituições, seguido de Aveiro e Águeda. Esta 
à média acordo 

  

í estrutura 
fazem elas próprias também uma intervenção ao nível da 

familiar. õe 

    

    

        

   

  
      

    

as autarquias e as ti ções, mas em contrapartida sublinha a : aa 
“o social não dá votos”. Lacerda Pais, presidente do Secretariado da União das IPSS de Aveiro 

Cristina Barros ceiro que o Governo — Constituinte e será por LP- O concelho da dem ser considera- ciais, paroquiais ou 
DO temparaestasquesões, vontade das institui- Feira tem 36 institui das uma referência não. 

Campeão das A Uniãoesteveumasé- ções que se processa ções, o de Aveiro tem ou um exemplo a 
Províncias (CP)- Há  riedeanosa fazer esfor- essa mudança. 29e o de Águeda tem — seguir (a nível de Centros 
quanto tempo fun- ços no âmbito da con- 28, no último apanha- distrito)? de S. Bernardo 
ciong a União das — certação social e neste CP- A União das do que eu fiz, em Abril LP- Para isso temos e Vera Cruz são 
IPSSZ momento está lá repre- IPSS congrega to- deste ano. que contar um pouco a referências em Aveiro 

Lacerda Pais sentada. das as instituições história das insriruições 
(LP)- Não lhe posso ou funciona no re- CP- Em termos — « temos de começar no CP- E começou 
precisar, mas à União foi CP- O Secretari-  gime de instituições deapoio prestado a reinado de D. Manuel precisamente por 
fundada nos anos 70, ado da União de associadas? idosos e crianças, coma criação dasmi-  aí...Havia muitos 
por vontade das insti- — Áveiro tem sede pró- LP- É evidente que qual é o mais fre- — sericórdias, movimento centros paroquiais? 
tuições. Surgiu um mo- — pria? estamos a falar deuma quente? que conseguiu sobreyi- LP- Não há dúvida 
vimento de instituições LP- A nossa primei- estrutura de assessoria, LP- No concelho de ver até hoje e só por nenhuma que foi no 
noPortoquesealastrou ra sede foi no Café Palá- contabilística, etc, e Aveiro existem 29 ins- isso acho que nós (que seio da Igreja que cres- 
ao resto do país. E des. cio. Mas antes disso, — portanto implica cus-  rituições. Dessas, 23 andamos ligados às ins- eram, mas em simul- 
de sempre, há 20 anos logo que se criou o Se- tos, temos instituições apoiam crianças, e tal- — rituições) temos de ter tâneo apareceram fora 
que estou nisto, tenho cretariado de Aveiro da associadas quetêmuma vez umas 10 apoiam — respeito por isso, é o da mesma e noutras 
insistido em que a União funcionava junto cotização. As receitas da idosos, há instituições nosso valor histórico, é Igrejas que não a cató- 

inião seja o que asins- das instituições, tinha- União são conseguidas que têm as duas valên- um património que te-  lica, que fizeram com 
tituições querem que mos um escritório pelas quotas, por com- cias em simultâneo. mos. Só a partir da re. que chegássemos às 240 
ela-seja: muma instituição, Hoje participações do Estado Chegamos à conclusão volução francesa, é que instituições no distrito 

alugímos um espaço — para este efeito e outras de que no total do dis- se passou a entender — de Aveiro, Temos no 
CP- E o que é — onde estamos, perco das receitas. No distrito de trito são apoiadas 5800 que o Estado é que de- distrito várias institui- 

que as instituições — Cinco Bicas. À União Aveiro, existem neste crianças em creche, via participar no cuida- ções de direcção canó- 
querem que a União das instituições tornou- momento 240 institui- | 7800 em pré-escolar, — do dos mais desfavore- nica, ligadas à Igreja, te- 

seja? se recentemente uma — ções no total, dasquais 10374 em ATLe 1123 cidos. Depois deu-se a mos centros sociais, as 
TP- Em cerca detrês confederação, numa as- 180 são filiadas na em lares, CAT, cou- | introdução deste ideal misericórdias e outras 

mil instituições no país, sembleia Geral realiza- União. tras valências. No que "em Portugal. A evolu- formas de associação 
as necessidades existem daem Fátima há três concerne a idosos temos ção foi lenta, enosanos que as populações en- 
e estas “não podem” ir | semanas, passou a ser CP- As institui. 2950 em centros de 0, o movimento das contram para respon- 
discutir perante as en- União das Instituições ções de apoio a de- dia, 2590 em lar, 2980 instituições particula- der às necessidades. 
tidades os assuntos que Particulares de Solidari-  ficientes estão tam- | emapoio domiciliárioc | res cresceu. Nos anos 
são comuns à todas, te-  edade Social Confedera- bém filiadas na  706em centrosdecon- — 60, era comum dizer-se CP- No distrito de 
ria, por isso, que haver ção Nacional. Os secre- União das IPSS? vívio e outras formas de que a Segurança Social Aveiro qual é a IPSS 
uma entidade que ne-  tariados por força do LP- Estão filiadasna apoio. Se somarmos a — resolvia todos os pro- mais antiga? 
gociasse protocolos, en- decreto de lei 119/83, União as APPCDM,  estecontingente huma-  blemas, havia dinheiro 1P- A Misericórdia. 
tre outras coisas. Hou- que regula as institui- entre outras. no, de utentes, que as para tudo. Nos anos — Depois não há dúvida 
ve necessidade de essa ções, passarão a funcio- instituições têm no dis- 70, começou-se a ver — que há IPSS que pode- 
mesma entidade assu- nar como uniões. E eu Concelho da Feira rito, o número de cer- que não era bem assim. tão servir de exemplo, 
mir as funções de asso-  prevejo que a constitui no frente ca de 2500 voluntários Entretanto, ia aumen- embora, todas são 1ne- 
ciação patronal para ção da União das Insti- com 36 IPSS que nelas trabalham — tando o número das — recedoras do esforço 
negociar toda a contra-  tuições Particulares de (como dirigentes) euns instituições por força 
tação do trabalho. Hou- | Solidariedade Social do CP- Qual o con- seis mil funcionários, — da vontade das comu- 
ve necessidade de assu- Distrito de Aveiro pos- | celho (dentro do  vejade que universoes-  nidades em fazer face às 

mir essa posição, foium sa ser efectuada no fim — distrito de Aveiro) tamos a falar. necessidades que elas 
bocado controverso na destee no início do pró com um maior nú próprias sentiam. Foi — paroquiais de São Ber- 
altura, mas neste mo- — ximo ano. Terá que ha mero de institui- CP- Quais são as um movimento assu-  nardo e Vera Cruz 
mento a União éo par ver uma Assembleia ções? instituições que po-  mido como centros so Conio Rda
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Distrito de Aveiro 
tem 240 instituições 

Continuação da póg anterior incerteza que existe no coisas que se podem 

  

      

tratamento deste as- preservar com um es 
(concelho de Aveiro). sunto, por parte do Es- forço e isso não foi fei- 
Em termos de distrito, tado, faz com que as to. 
cada concelho terá a sua educadoras tenham um 
referência. regime laboral e com- Instituições 

pensações monetárias fazem pedago: 
CP. Qual é o bastante inferiores às junto das famílias 

concelho que pres-  auferidas pelas colegas 

      

   

  

    

  

    

      

         

  

  

  

  

  

ta mais apoio a cri- no público e no coope- starios a qier um 
anças e idosos? rativo. Temos situações momento único nas 

LP- À dinâmica das — que não foram tidasem instituições, existe roda 
instiruiçõãs fez com conta, nomeadamentea uma vontade do Gover- 
que tivessem de acom- situação das educadoras no em transferir com- 
panhar as necessidades que tinhamos em cre- — petências para as autar- 
da população. Há ins- che e ATL, não lhes quias. Há uma chama- 
tituições em que o ob- contam 6 tempodetra- da das instituições à 
jectivo inicial era aro balho, o que eu acho participação numa sé- 
apoio à infância, mas uma injustiça. Nós aca ric de comissões, desde 
com as alterações de bamosporseroestágio, — rede social ao rendi- 
mográficas, em que à a maior parte sai da es- mento mínimo, protec- o e E : 
Dislicão so colas e Feio de dana Rio Do que as instituições mais se queixam é a incompreensão e a resposta 
à natalidade diminuiu, tuições e depois vai vens atempada aos seus problemas 
levou-as a, em simultá- para o público, aban- Tudo isto requer eidos TO, a vida tada instituição encontrar no distrito e então tem- 
neo; fazer também o donando as institui- uma disponibilização mudou, à resposta das este equilíbrio e tentar se tentado com que haja 
apoio a idosos, através ções, oque eriaumcer- de tempo, de dirigen- comunidades foi cria- resolver. Essa função te uma melhoria entre a 
da centro de dia, apoio to desconforto. Em re tese funcionários. O tem-se os centros paro- sido bem desempenha- formação profissional e 
domiciliário ou outro. lação àavaliação das pessoal já está aprovei-— quiais ou associações. É da e por isso têm sido as instituições, Nesse 
É esta dinâmica que as necessidades, no distri- tado aomáximocépor evidente que numa muito queridas nas co- — sentido, o Secretariado 
instituições possuem — to de Aveiro não há — isso que conseguimos — zona industrial, a per- — munidades, porque as — propós-se a fazer uma 
para fazer face às neces- grandes queixas, temos uma rentabilização de  manência das crianças pessoas sabem que avaliação de quais as 
sidades, é'a vantagem um trabalho conjunto custos, que nunca é — está ligada ao horário — quando precisatemaas- necessidades de forma- 
de estar no meio, de com o Centro Distrital devidamente tida em dos pais. Nós também — sociação está lá. ção e/ou quais os luga- 
poder fazer uma análi da Segurança Social. conta. Hojeumacrian- — fazemos uma interven- tes disponíveis. Neste 
se mais rápida e eficar. Neste momento, há çanopréescolarnuma ção pedagógica junto CP- As instituições momento estamos a 

certas comperências instituição custa mui-  dasfamílias, fazendo ver são em número su- tentar implementar al- 
Existem que estavam atribuídas to menos de metade do que o lugar das crian- — ficiente no distrito gumas das necessidades 

"situações grovosas | ao ex-centro regional que numa escolaofici- ças ao pédospais e de Rad de formação detecta- 
no legislação laboral” “de Aveiro e agora pas- al, é o tempo de per- — nem/sempre isso é con- LP- A cobertura das das, em colaboração 

satam para Coimbra os manência no oficial é seguido, há alguns que e doa média com a Universidade de 
CP-Doqueéque — da parte sul do distrito de cinco horas, numa jão uma volta antes de Aveiro e com outras en- 

as IPSS mais se cosdapartenorepara instituição é de oito ir buscar os filhos. Há tidades. Fizemos um 
queixam, falta de o Porto. Agoratemoso horas, com alimentação outra função que as ins- Há necessidade trabalho com a Aveiro 
equipamentos, fal mesmo problemaquejá incluída. As IPSS ser-  tituições prestam den- de formar Digital muito interes- 
ta de sede? tinhamos com o prées- vem às necessidades da tro das comunidades pessoal auxiliar sante, que foi a inser 

LP- Do queasins colar coma DREC ea — comunidade e elas sur- que é aquela que não é dos teletrabalhos, uma 
tituições mais se quei- —DRAN, e isto afeciã o giram quando a mu- — quantificada, não é fa- CP- Que ligação acção que teve bastante 
xam é à incompreensão distrito de Aveiro. Eu lhercomeçou atraba- lada, que é uma cerra existe entre a for- — éxito. No âmbito desta 
e à resposta atempada enquanto presidente do Ihar, pelos menosaside avaliação de situaçõesc mação profissional cooperação temos em 
aos seus problemas. — Secretariado de Aveiro — apoio à infância, anti- resolução de alguns ea União das IPSS? carteira vários projectos 
Estes são específicos, ao da União das IPSS vou gamente as próprias É problemas. Quando se LP- Ao nível do que nos permitem 
nível por exemplo do ter dificuldade em ex-  mílias já sabiam que ti- presta apoio à criança trito, a formação profis- uma colaboração não só 
pré-escolar, nós esta-  plicar às pessoas da Fei- nham que se orientar também se entrajum  sional nunca foi muito com a universidade, 
mos com situações ra Espinhoe Ovar, que — para depois cuidar das pouco na família e às próxima às instituições mas também com a 
muito gravosas na área as mesmas coisas se re pessoas mais idosas, vezes há necessidade de por vicissitudes de vária Fundação Bissaya Bar- 
da legislação laboral, solvem em Aveiro e Co- com o aumento da es- resolver situações difi- ordem que nem convém reto e outras. Tudo o 
porque as compartici- imbra. O legislador es- — perança de vida e com  ceis, por exemplo, de- lembrar, portanto isto que nós consigamos 
pações que temos ca — quece-se que há certas o aparecimento dos T1 | semprego. É função da | nunca funcionou bem 

  

Um cagaréu de gema 
Lacerda Pais nasceu em 1947 no Bairro da tos. Em termos políticos, já foi várias 

Beira-Mar, junto à capela de São Gonçalinho, em bro da Comissão Política « Concelhia do PSD de 
Aveiro. Tirou o Curso Geral de Comérc Aveiro. 

liceu, sempre na sua cidade natal, M Do bairro onde nasceu, “herdou” o gosto pelo 
jou-se em Auditoria Contal Beira-Mar, onde é sócio e onde já jogou ande 

bol 
Para além de presidente do Secretariado da Nos seus tempos livres, o que mais gosta de 

União das IPSS, é administrador de duas empre fazer é pescar, ler é dar os seus passeios pela ser- 
sas de Aveiro, é presidente da Assembleia Geral ra. Na televisão, o que posta de ver são progra- 
do Clube Naval e tesoureiro do Clube dos Gali- mas de actualidade e deb: 

  

vezes mem- 
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> necessidade de formar 

nesta área da formação 
é de uma rentabilidade 
bastante grande para 
todas as instituições. Se 
tudo correr bem, em 
2002 começará a for- 

mação nas próprias ins- 
tituições. Está tudo já 
avaliado, já sabemos 
que acções é que vamos 
realizar, aonde, os equi- 
paenços que Veia 

rar, etc. as necessi- 
dido deformação io 
que deve ser dado em 
tempo laboral ou em 
pós-laboral. 

ne 
ciona 24 horas e iss 
traz problemas especí- 
ficos e há necessidade 
de transmitir conheci- 
mento nas áreas. Por 
outro lado, há aquelas 
áreas de carácter geral, 
por exemplo a informá- 
tica. Este trabalho le- 
vou meses, fize 
mesmo inquéritos às 
instituições. 

    

am-se 

  

“Não temos nada 
a provar a ninguém 

o 
CP- O que é que de rentabilidade” 

concluiu o estudo 
em termos de áreas 
de formação mais 
necessárias? 

LP- Temos muita 

CP. Há vontade 
política para apoi- 
ar as instituições? 

LP- Em termos de efi- 

  

ciência, não temos nada 
a provar a ninguém, em 
termos de rentabilidade, 
o Estado sabe que eco- 
nomicamente e financei 
ramente só benefic 
com as IPSS. Não temos 
nada a provar. 

144 é um primeiro con- 
tacto mas tem de haver 

ha-   sempre um encam 

      

  

dio porque as institui- 
ções existentes, quer as 
particulares, quer as ofi- 
ciais, funcionam sempre 
no pleno. Neste mo- 
mento há necessidade de 
centros de acolhimento, 
centros de emergên 
centros comunitários, 
toda uma série de ac- 
ções, que estamos à ten- 
tar em parceria, junto 
do Governo ou das au- 
tarquias que têm de se 
convencer que também 
tém de entrar no social. 

CP- O que é que 
falta ainda fazer 
ainda no âmbito do 
desenvolvimento 
das IPSS? 

LP- Neste momen- 
to estamos a desenvol 
ver um trabalho das re- 
des-sociais, cada equi 
pamento novo que sur- 
ja é avaliado nas redes. 
Tem de se desenvolver 
esforços em parceria. 
Há o exemplo do novo 
número social, o 144, 
dievidente que tem de 
haver uma resposta, o 

  

CP- Ainda não se 
convenceram? 

LP- Sabe que o soci- 
al não dá votos. 

  

sã E o: 
Lacerda Pais confirma que a à cobeflura das IPSS 
no distrito de Aveiro é superior à média nacional 

  

no 
[Dados relativos a Abril deste ano) 
  

e ainda 
  

“Estamos convencidos de que o futuro será o 
Governo, as autarquias e nós, a desenvolver es- 
forços em parceria” 

r diversas corporações de 
& organismos oficiais. 
Fabricado segundo normas europeias 

  

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
bombeiros 

“As instituições procuram sempre dar resposta 
às necessidades da comunidade e há uma comu- 
nhão muito grande entre estas c a comunidade” 

“As instituições sabem perfeitamente que são 
organizações não governamentais que estão a de- 
sempenhar uma tarefa, nós estamos cá para fa- 
zer o que é preciso e quando o Estado achar que 
deve substituir as nossas tarefas tudo bem, mas 
pelo menos para fazer melhor do que fazemos” 

  

“O serviço social que as instituições prestam 

  

= 9-6 
Fucali - Somepal 

Sode: Apartado 487 - Cogolhas- Te. 20 480 100 - Fay 230 490 193109 
1908 Coimbra 

Fit: Apermado 4- Rua de Aveiro. 50: Tel 231 940261 - Fax 231 gs 202 
3050-903 Pampilhosa. 

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias 

não pode ser feito à custa dos vencimentos dos 
funcionários, é isto que temos defendido sempre 
e às vezes não somos compreendidos” 

“Todos nós sabemos que a criança só entra bem 
disposta na instituição se for bem tratada e bem 
alimentada em casa. Esse cunho pessoal e famili 
ar tem muito valor” 

“Houve também obras que partiram dos Ro- 
tários e outras associações filantrópicas que for- 
çaram a constituição de outras instituições” 

Ferro Fundido Dúctil GGG50 
Pintura Époxica,    
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Aprovado estudo prévio 
de recuperação do Manuel Firmino 

Largo do mercado 
vai ser peonizado 

Oexecutivo municipal aprovou recentemente o 

poente e um primeiro piso com espaço 
polivalente, onde se poderão realizar a, ais 

das velharias, a venda de artesanato, pequenos 
pedddos earraiais, populares. Ea sue 

rio a Rat lr do 
mercado. 

O edifício do mer- 
cado municipal será re- 
cuperado tendo em vis- 
ta a preservação da ar- 
quitectura tradicional, 
sendo apenas acrescen- 
tado um pórtico envi- 
draçado a poente, vira- 
do para o Fórum 
Aveiro, e um primeiro 
piso onde irão locali- 
zar-se estabelecimen- 
tos de hotelaria e um 
espaço polivalente, 
onde se poderão reali 
«ar alguns eventos, tais 

do fixo, embora equi- 
pado com expositores 
móveis. Este espaço 
permitirá ainda satisfa- 
2er um dos requisitos 
do programa prelimi- 
nar, que era o de dotar 
o edifício do mercado 
municipal de uma pra- 
ça coberta, com três 
entradas e saídas, que 
em nada interferirão 
com o normal funcio- 
namento do mercado 
fixo ou dos estabeleci- 
mentos comerciais pe- 

como a feira das velha-  riféricos. 
rias, a venda de artesa- Outra alteração 
nato, pequenos espec- importante é o encer- 
táculos e arraiais popu-  ramento da rua 
lares, para além de ser fronteiriça ao merca- 

  

do, conhecida por Lar- 
go do mercado e a sua 

vir também como área 
de expansão do merca- 

Francisco da 
Encarnação Dias foi 
reconduzido para 
mais um mandato de 
quatro anos como pre- 

| sidente da Região de 
Turismo da Rota da 

| Luz, pelo secretário de 
: Estado do Turismo, 

À a Vitor Neto. Nas elei- 
Encomação Dios ções para a Comissão 

Executiva da Região de Turismo da Rota da Luz, rea- 
lizadas em Julho, Francisco Dias foi reeleito, por una- 
nimidade, pata um novo mandato. À cerimónia da 
tomada de posse teve lugar no dia 26, em Lisboa. Da 
equipa de Francisco Dias fazem ainda parte Amélia 

     

   A recuperação do edifício do mercado Manuel 
Firmino vai preservar a arquitetura Re 

ão numa ção e 
área pedonal. Relativa- mercado ad id 
mente ão pórtico, que manter no rés-do-chão 
fará a transição exteri- | o espaço comercial pe- 
or/interior, apostando riférico com estabeleci- 
numa forte relação mentos destinados à 
com a zona pedonal, — reinstalação dos talhos 
ao nível do rés-do- existentes (composto 
chão terá três peque- por 10 áreas comerci- 
noslestabelecimentos | ais); cide mais 24 árias 
de horelaria, com — comerciais destinadas a 
esplanada, e dois vira- outros fins, todas com 
dos para a praça cober- acesso preferencial pelo 
ta e outro virado para exterior. 
a nova área comercial. O mercado fixo vai 
No primeiro andar vai localizar-se a nascente 
ainda ficar outro esta- | do grande eixo trans- 
belecimento hoteleiro, versal do mercado, sen- 
com uma varanda in- do composto por 70 
terior sobre a praça bancas e 16 quiosques, 
coberta e uma sala — destinados à venda de 
envidraçada voltada — produtos hortícolas e 
para poente, de forma frutícolas, Flores e ou- 
à gozar da vista sobre tros relacionados com a 
o canal e sobre a ria. indústria de panifica- 

De acordo com o ção e derivados de car- 
projecto de recupera- ne. 

        

Região de Turismo da Rota da Luz 

Encarnação Dias 
reeleito por mais é anos 

Brito, Brandão de Almeida, Jorge Arroteia e José Vieira 
Marques (Neno) (efectivos), Celso Santos, Neves 
Vieira, Joaquim Francisco Quintas e Luísa Abreu 
Vieira (suplentes). 

   

Rota da Luz em Santarém e Vigo 

A Rota da Luz participa no festival de gastronomia 
de Sancarém é na Feira de Vigo, até ao dia 4. Ontem, 
dia 30 de Outubro, o dia foi dedicado à região de 
Turismo da Rota da Luz, no festival de Santarém, con- 
tando com a presença de Paulo Pedroso, ministro do 
Trabalho e da Solidariedade Social. As dezenas de res- 
taurantes presentes apresentaram o que há de melhor 
na gastronomia regional, na doçaria e nos vinhos, para 
além de uma mostra de artesanato. 

A presença da Rota da 
  

  

A. DR. LOURENÇO PEIXINHO Nº 18 -2º FRACÇÃO E   

MANUEL DE SÁ QUEIRÓS 
MANUEL INGILDO DE SÁ QUEIRÓS 

Técnicos Oficiais de Contas 

EDIFÍCIO DELTA - 3800 - 159 AVEIRO - TELM. 96 501 7833 

Luz em Espanha é mais 
uma das promoções que 
esta tem vindo a fazer na 
Galiza, De acordo com a 
Rota da Luz, “os resulta- 
dos dessa campanha têm 
sído bastante animadores, 
expressando-se nos mi 
lares de raias galegos 
que, todos o: 
AE 

  

      

Executivo aprovou 43 mil 
contos para pavimentação 

O Executivo da Câmara Municipal de Aveiro reuniu 
recentemente; tendo aprovado a abertura de concursos 
para os arranjos exteriores à Escola Básica nº] de Eixo a 
reabilitação do coreto do parque Infante D. Pedro, as obras. 

de beneficiação da piscina « do pavilhão do IND (Institu- 
to Nacional do Desporto), além das empreitadas de di- 
versas pavimentações em Taboeira, Oliveirinha, Eixo e 
Aradas. 

A adjudicação da empreitada de reforço de pavimento 
na estrada de Taboeira e da Quintá de Loureiro foi aprova- 
da pelo valor de 9.842 contos, o preço base era de 10.238 
contos. Em Aradas, a adjudicação da empreitada de pavi- 
imentação dos armamentos junto à Escola C+S, foi apro- 

vada pelo valor de 2.600 contos, o preço base era de 2.237 
contos. 

O enem dama debe praias 
mente sobre a adjudicação da empreitada de pavime 
ção na Rua do Barreiro, em Eixo, pelo valor de 16.313 
contos, o preço base era ce 14.007 contos; e sobre a pavi- 

mentação da Rua do Raso, em Oliveirinha, pelo valor de 
15.050 contos, a preço base era de 15.500 contos. 

  

Beneficiações em infra-estruturas desportivas 

Na reunião do executivo, foi aprovada a abertura de 
concurso para a empreitada de obras de beneficiação na 
piscina do IND, nomeadamente a reformulação dos bal- 

neários, com o valor base de 15.578 contas. À empreita- 
da, também aprovada, de obras de remodelação no pavi- 
hão do IND / Alavarium, com o valor base de 11.673 

contos, destinam-se à utilização do pavilhão pelo Alavarium 
Go Adel Clube eo propor é que a áca sad sob a 
bancacia seja integralmente rernodelada por forma a criar 
zonas adminiscrativas e de apoio. Ali, ficarão em funciona- 
mento as instalações sanitárias, um bar de apoio, zona de 

tratamento de roupa, secretaria, sala dos técnicos, um se- 
gundo acesso de público exterior e arrecadações. 

Arranjos urbanísticos 

As empreitadas para os arranjos exteriores da Escola 
Básica do 1º Ciclo de Eixo, tém como o valor base de 
5.950, contos, é incluem a pavimentação, à execução da 

rede de drenagem de águas pluviais e a delimitação das 
zonas de jardim. A empreitada de reabilitação do Coreto 
do Parque Infinte D. Pedro, foi aprovada com o valor base 
de 5.660 contos. 

Voto de pesar para João dos Santos 

O executivo aprovou um voto de pesar pelo falecimen- 
to do empresário aveirense João dos Santos, que desempe- 
pod fique e cos PI ad 
Municipal de Aveiro, foi vice-presidente da Assembleia 
Municipal «membro da Direcção do Sporr Clube de Aveiro, 
tendo sido distinguido com a Medalha (em prara) de 
mérito municipal em 2000. 

  

Forum Aveiro alarga oferta 
na sapataria 

Foreva no Forum Aveiro 
A Foreva acaba de abrir al do país ao àr livre, um 

no Forum Aveiro a sua 362 conceito diferenciado, com 
loja em Portugal. Numa umagrande adesão por par- 
altura em que o Outono te ca população, e transfor- 
aconselha a deixar de lado mado num projecto de 
o calçado de Verão, o grande sucesso. 
«emblemático centro comer- 

cial de Aveiro alarpa, assim, 
asua oferca no segment de 
Sapasaria, com uma marca 
bastante reconhecida pelos 

Três anos depois da 
inauguração, já passaram 
no Forum Áveiro cerca de 
29 milhões de visitantes, ou 

  

pornuguesa, à uma 
média de cerca de 800 mil 
pessoss por mês, o que é de 
facto um êxito ascinalável 

  

cidade, o Forum Aveiro foi 
o primeiro centro comerci
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Associação de consumidores 
apela ao boicote 

de operações com cartão Multibanco 
A Associação de Consumidores de Portugal 

(ACOP) apelou ao boicote nas operações realiza- 
dasiachivds dE iniiiDano, casolde conaretiz a esto 
intenção: dos bancas portugueses de passarem a 
cobrar taxas pela utilização dos car- 
tões. 

«O boicote é o recurso extremo | 
de uma escalada que atinge o con- 
sumidor na sua bolsa, nos seus in- 
teresses económicos», justifica, em 
comunicado, o presidente da 
ACOR, Castro Martins, que pre 
de pedir uma audiência à Asso: 
ção Partuguesa de Bancos para se 
inteirar dos propósitos dos ban- 
queiros. 

Para à ACOR, «nada justifica» 
que os bancos passem a taxar todas as ope-,.. 

tam das amarras burocrá- 
py ficas dos velhos bancos, das 
, Yodelongas sem par nas átri- 

os-dos estabelecimentos, 
nos trâmites morosos das 
operações em que se envol- 
viam». 

Difundiu-se o “dinhei- 
to de plástico” e, quando a 
grande maioria dos portu- 
gueses já faz do acto de ir 
ao multibanco um hábito 
do quotidiano, surge «o 
brutal anúncio dos preços 
a pagar por tamanha como- 
didade». 

Vários banqueiros têm 
vindo a defender a aplica- 
ção de taxas às operações 
feitas através dos cartões de 
ébito - desde os leyanta- 

mentos de dinheiro ao pa- 
gamento de serviços c con- 
sulta de saldos c movimen- 
tas - como forma de com- 
ensar a redução das mar- 

gens de lucro de que as instituições bancárias se 
vêm queixando ultimamente. 

     

      

     

  ples consulta dos movimentos e saldos de 
conta» 

No entanto, «os consumidores têm poder» 
é; «tão logo os banqueiros se mostrem mais 
claros a este respeito», devem dar «uma res- 
posta adequada». 

O multibanco - argumenta a associação - faci- 
listou a vida dos consumidores, «que se liberta 

Até ao final do ano 

Todas as escolas de todos os níveis de ensino 
estarão ligadas à Internet 

A Sociedade da Infor- curso formal foi agora lan- Digital” pessoas É qualificadas, de cria- 
mação constrói-se projecto o. Capacidade Si 

à projecto, encontrando-se Em declarações à ministração central locale ção de metas sustentadas de 
actualmente a romper as margem da conferência competitividade prara as re- 

    

    

fronteiras das cidades parase “Sociedade da Informa- superior, instituições. gjões e para as localidades, 
instalar no país. E ori DIL cs tece | cmi 

O ministro da Ciêncire Cidades e Regiões Dj sas, nie outros, com ações Na ocasião foram ain- 
Tecnologia, José Maria- tais ao Portugal Digital”, que poderão ser da assinados os prosocolos 

no Gago, knçou na passada Mariano Gago disse in no máximo em 80 %. emere o Ministério da Ciên- 
feira, em Aveiro, o formalmente que «o pro- Segundo Mariano cia e da Tecnologia e as 19 

programa "Portugal Digi- grama já está no terreno, Gago, a «grande difiulda- Câmaras do distrito de 
p, aspoiarpro- uma vez que há váriasin- de existente no desenvolvi Aveiro que formalizam a 

jectos para a promoção da | tenções de candidatura mento deste programa é o ão de cerca de GU esco- 
Sociedade da Informação, em apreciação». facto de se tratar de um las do 1º Cido do Ensino 

Com uma duração de modelo essencialmente ba Básico coneadhos à 
rés amos, este novo progra lo no trabalho qualifica: Inteme, através do progra- 
ma de apoio a projectos do, não comespondendo ao ma “Internet na Escola”, 
apromoção da Sociedadeda modelo deinvesimento va lançado em 1996. 

prevéuminves-  dicional baseado na obra “A ligação cas escolas do 
cimento de cerca de 60 mi- pública». 1º Cido do Ensino Básico 

Ihões de contos no âmbiro «É uma diferença enor- | de-todo o País, em colabo- 
promover a generalização do Prógrama Operacional me que cria problemas reais ração com as autarquias, 
cipida do azevo à Inte — Sociadade da Informação acs gestores dos projectos, encontra-se atualmente 

e ar 1 em fa 

últimos três anos de experi- 
ência, em todo o País, mas 
cia oportunidades extraor- 
clinárias de ixação de popu 

“Tal como nó programa 
“Cidades Digitais”, realiza- 
do entre 1998 e 2000, po- 
dem concorrer ao “Porugal 

  

ensino estarão ligadas à 
Internet. 

união proggima 
“Pormugal Digital, cujo con-   

Sindicato dos Professores 
da Zona Centro aprova moção 

Professores do ensino 
particular “em risco” 

O Sindicato dos Professores da Zona Centro 
(SPZ) e a Federação Nacional dos Sindicatos da 
Educação (FNE) aprovaram uma moção, com a 
realização de um plenário sindical, que pretende 
lenunciar “a situação escandalosa” provocada pela 

Associação dos Estabelecimentos de Ensino Par- 
ticular (AEEP), que “sistematicamente persiste 
em considerar os seus milhaces de trabalhadores 
de segunda categoria”. 

Esta acção visa sobretudo a dignificação das 
carreiras do ensino particular. De acordo com a 
mação saída do plenário, vão ser atribuídos au- 
mentos salariais muito inferiores à inflação que 
se está a registar, ao que os professores reivindi- 
cam que nas negociações salariais de 2002 sejam 
consideradas as perdas sofridas e se gatanta uma 
valorização do trabalho que desenvolvem. 

De acordo com o SPZ, a equiparação das car- 
reiras docentes nos sectores público é particular 
está mais uma vez posta em causa e todo o esfor- 
so que tem vindo a ser realizado no sentido da 
aproximação das carreiras fica prejudicado com a 
atitude que a AEEP assumiu no processo negocial, 
“habilidosa e insensível”, “limitando-se a obter 
o acordo mais barato” 

ALDA critica 
da taxa de alcoolemia para 0,2 

Atentado ao património 
da nossa região 

A ALDA - Associa- justifica, dizendo que “a 
ção da Lavoura do Dis: importância económica 
rita de Aveiro junta-se e social do sector 
aos protestos dos | vitícola da região é for- 
vitivinicultores e recla- temente afectada por 

ma junto do Governo e esta medida”. Dada a 
da Assembleia da Re- | riqueza gastronómica 
pública a revogação da da região de Aveiro, 
lei, que entrou em vi. “constitui um verdadei- 
por a 1 de Outubro, — ro atentado à economi 
que reduziu a taxa má à cultura e ao patrimó- 
xima de alcoolemia para nio”, sublinha a Associ- 
0,2 por cento, AALDA — ação da Lavoura, 

      

    

    

Centro Universitário Fé e Cultura 
promove debate 

Ver o Islão por dentro 
O Centro Universitário Fé e Cultura promove, 

no próximo dia 7, pelas 21h30, uma conferência- 
debate sobre o Islão, intitulada “Ver o Islão por 
dentro”. O Imã Sheik Munir, da Comunidade 
Res 
com o mundial pós- 
Ed Sctembio ondil HM EBRIS ais cocrer 
risco de imperar, torna urgente um esclareci 
ta aberto, sério e sereno sobre uma das maiores 
religiões da humanidade, o Islamismo” 

    

  

Lusitaniagás 
Grupo |GDP 
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Novas regras para dupla 
afixação do Euro 

A regulamentação 
da dupla afixação de 
preços em euros e es- 
cudos foi revista no 
passado dia 22 de Ou- 
tubro. 

A dupla indicação 
do preço quer de bens 
de venda a retalho, 
quer de serviços, havia 
já sido alvo de regula- 
ção em 24 de Abril, 
através do Decreto-Lei 
nº 132/2001. Este 
documento permitia a 
dispensa, total ou par- 
cial, da dupla indica 
ção de preços, par par- 
te de profissionais ou 
organizações com nove 
ou menos pessoas, 
bem como nas situa- 
ções em que tal afixa- 
ção fosse materialmen- 
te impraticável ou cx- 
cessivamente onerosa, 

No pas 22 
de Danbeid foi pu- 
blicada uma Portaria 
(Portaria nº 1209/ 
2001, D.R. nº 244, 
Série 1-B) que estipu- 

    

   

la que as empresas, 
pessoas singulares e 
colectivas, com até 

nove pessoas ab servi- 
ço ficam apenas obri- 
gadas á dupla indica- 
ção de preços quando 
se aplique nos bens ou 
serviços com redução 
de preços, nos bens 
expostas nas montras é 
nos bens di serviços 

  

listas ao público. 
Por ser material- 

mente impraticável ou 
excessivamente onero- 
sa, a dupla indicação 
de preços de venda 

d será spensada: 

Quando se trate de 
produtos ctiquetados 
na origem/produtor, 
até 31 de Dezembro 

de 2001; Nas crique- 
tas de balança, sempre 
que emitidas no mo- 
mento da venda; 
Quando a divulgação 
se faça por meios elec- 
trónicos de contagem, 

  

ou ainda na divulgação 
através de som na rá- 
dio ou televisão; 
Quando se trate de 
bens que pela sua pe- 
quena dimensão não 
sejam etiquetados com 
preço ou que a peque- 
na dimensão da er 
queta não comporte 
aquela indicação; e 
quando se trate de 
bens vendidos através 
de catálogos já im- 
presos ou que estives 
sem em fase de im- 
pressão em 24 de 
Abril de 2001. 

Sem prejuízo das 
disposições anteriores, 
devem ser disponibil 
zados dispositivos que 
permitam aos clientes 
fazer a correspondên- 
cia entre as duas moe- 
das. À dupla indicação 
deverá dar relevo ao 
valor expresso em eu- 
ros, seja através do ta- 
manho, cor, tipo de | 

a ou outro mcio 
apropriado. 

  

  

  

      
Fone 

ranspomosBarreIRas DE BOLSAS DE ESTUDO 

w. D. Manuel de Almeida Trindade - Santa Joana 
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http:Awww.fedrave. plíscia 
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Sector das bebidas 
“defende-se” da recessão 

À semelhança do que 
sucede na maior parte 
dos sectores de activida 

y das bebidas alcoó- 
licas também passa por 
um mau momento. Os 
receios crescentes de 
tuma recessão levam a que 
as pessoas pensem várias 
vezes antes de adquir 
rem bebidas. 

À semelhança do que 
sucede na maior parte 
dos sectores de activida- 
de, o das bebidas alcoó- 
licas também passa por 
um mau momento. Os 

receios crescentes de 
uma recessão levam a 
que as pessoas pensem 
várias vezes antes de ad- 

    

  

  

pacid 

   

quirirem bebidas. À pri 
meira vista, este não sei 
um bom momento para 
lançar marcas com um 
preço elevado. No entan 
to, há quem pense que é 
exactamente o contrário 
« tudo indica que há ca- 

e para fazer face 
às adversidades. 

O cenário para à sec- 
tor das bebidas espiritu- 
osas levanta preocupa- 
ções, mercê da conjuga- 
ção de diversos factores. 
Nos aeroportos, à que 
bra no tráfego aéreo está 
a ter importantes conse- 
quências no negócio da: 
lojas “duty-free”. Os ba- 
res € Os restaurantes res- 

sentem-se do afasta- 
mento dos seus clien- 
tes, As pessoas ficam 
em casa a olharem 
para a televisão, evi- 
tam sair com medo do 
que pode acontecer. Se 
a situação já não era 
boa anteriormente, 
desde Setembro agra- 

      

RES 
do sector deverão 
apresentar quebras 
consideráveis no pre- 
sente exercício. E as 

perspectivas não são 
melhores para o difi- 
cil exercício que se an- 
tevê em 2002. 

  

Novembro - mês da Qualidade 
O Instituto Português da Quali- 

dade promove e coordena a realiza- 
ção de uma multiplicidade de even- 
tos levados a cabo por diversas en- 
tidades integradas o Instituto Por- 
tuguês da Qualidade tem vindo a 
promover e coordenar a realização 
de uma multiplicidade de eventos 
levados a cabo por diversas entid 
des integradas no Sistema Portugu- 
és da Qualidade e/ou que operam 
na área da Qualidade no nosso país. 

O Mês da Qualidade 2001, e sob 
o lema “Qualidade sustentada para 
à novo século”, o TPQ a deci 
leccionar temas seman: 
vestem de actualidade « transversa- 
lidade: 
Semana 1: Qualidade e Bem-Estar 
Semana 2: Qualidade e Recursos 

    

u se- 
que se re- 

  

Naturais 
Semana 3: Qualidade e Sociedade 
do Conhecimento 
Semana 4: Qualidade « Cidadania 

Os eventos realizar-se-ão em di- 
versos pontos do país (Borba, Bra- 
ga, Caparica, Coimbra, Faro, Fun- 
chal, Leiria, Lisboa, Ponta Delgada, 
Portalegre, Porto, St. Maria da Fei- 
ra, etc.) e versarão temas como as 
Normas ISO 9000:2000, a Certifi- 

cação na hotelaria, a Gestão An 
ental, Segurança e Qualidade na In- 
dústria Portuguesa, a Certificação 
na Área da Segurança, Qualidade 
nos laboratórios, Qualidade no Tu- 
rismo, Qualidade nos Transportes, 

Qualidade no sector da 
ão Civil, Higiene e Segu- 

rança Alimentar, etc. 

  

bi- 

   

  

Reunião do executivo municipal em Ovar 

vas 

vão receber cem mil contos 
O executivo muni- 

cipal, em reunião r 
cente, aprovou a cele- 
bração de contratos 
programa para a épo- 
ca desportiva 2001/ 
2002, representando 
um investimento de 
cem mil contos e que 
favorece a formação 
despartiva dos javens. 
Os contratos se 

lebrados com a Associ- 
ação Desportiva Ova- 
rense, Esmoriz Giná- 

sio Clube, Centro Cul- 

tural e Recreativo de 

Válega, NADO (Ndu. 

tica da Associação Des 
iva Ovarense), 

Basquetebol, 
Sporting Clube de Es- 

Aliança Fute- 

    
Sociais e 

    

  ce- 

    

moriz, 

bol Clube e Serviços 

  

“Trabalhador 
nicípio de Ovar. 

Na mesma reunião, 

foi ainda aprovada a 
realização de um pro- 
tocolo com o Institu 
to Portugués das To 
codependências, ten- 

vista uma inter- 

elhia nes-   

O executivo mu 

cipal deliberou por 
unanimidade manifes- 
tar à Comissão de Co- 

ordenação da Região 
Centro à intenção de 
aderir a esta para o de- 
senvolvimento regional 
de um sistema de in 
formação. O objectivo de. 

é a promoção de ac 
ções geradoras de em- 
prego e que permitam 
a melhoria da qualida- 
de-de vida 

Relativamente a 

obras e projectos, 
Câmara deliberou so- 

bre o alargamento da 
ponte da Tijosa, apro- 
vando a solução alter- 
nativa proposta por 20 
592 contos. Fai apro- 
vado 6 ajuste directo, 
no valor de 11 163 

contos, para a repavi- 
ão entre a Ave- 

neda c o Chu 
S. Vicente de Pereira. 

O plano de pormenor 
do Lamarão foi apro- 
vado por unanimida 

    

        

  ciro, em  
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   “Lisboa antes e depois do terramoto de 1 de RE de 1755. 

  

Eitos do terramoto de 1755 em Aveiro 

      

  

  

Paulo Vitória pelho de prata! gou o isuemamis — onda de O terramoto não se li- desse flutuar. Registaram se rias casas da vila e arredores. 
Pouco depois das 930 ta —quevarreu toda: mitou à capital, masfoisen- estragos na igreja de S. Mi Contudo, ao contrário da 

No dia 1 de Novembro ouviu-se um ruído medo- a parte baixa da cidade ué tido em todo país Navila— guel e osino da altancira autêntica chacina que acon- 
de 1755, Lisboa foi destru- nho vindo das entranhas da ao Rossio. No reuo, arre- de Aveiro, e segundo relato Ore Começou a tocar sori- teceu em Lisboa, não hou- 
da por um pavoraso terra- terra, que começouamremer.  batou milhares de pessoase de Frei Paulo Pedro Ferreira nho. vei felizmente, vitimas a la- 
moto. O dia de Todosos- O abalo durou entre 6a 7 objectos que não deixaram Granado, vigário daigrejade mentar nas freguesias co ac- 
Santos serenoe minutos, com dois breves vestígios. S. Miguel, o ar ofisscou-se tual concelho de Aveiro. 
luminoso nacidade que con- intervalos. Um vento nor- Desmoronaram-se 60 com uma cor nunca vista, 
liminar o como deum dese cmpocirou a lumino- capelas 32 grs, 31 mos. emtreas 9 cas IO hora da 
i impéri sidade do as, teiros, 1 Te ihã, se 
ne portos europeus. qaram à tocar surinhos cos atro da Ópera do Tejo, que estranho bramido que agi- 

Hexia demasiado calor para edifiiosforamengolidaspor ficara pronto nesse ano. tow água da Ria À terra 
aguada A a é e tremeu vi o 
capelas da urbe transborda- ram nas ruas é nas praças, rante nove minutos, com ré- 

vam de povo que asistiaàs donde emanavam vapores plicasàs 1 horas e ao méio- 
cerimónia solenes da festivi- sulfúricos. dia. 

e. “As águas do Tejo desce Com os rostos cobertos. 
A família real ea Corte tam tanto que o findo - “de lágrimas, as mãos esten- 

grartiram bem cod para a cou a descoberto numa didas para o céu,o povo cor- 
Quinta de Belém e o per- 

toàbeiradorio Tejo, o qual, 
aquela hora, parecia um es- 

Todos os Santos 
e Fiéis Defuntos 

Os dias de hoje e amanhã 
lembram-nos 

particularmente aquela 
viagem que todos havemos 

de fazer, e que já tniciámos. 

Paulo Vitória 

Neste dia 1 de Novembro, a litur- 
gia reúne, numa só solenidade, ni 
apemas os santos já venerados no decur- 
so do ano, mas também os demais que 
não tiveram lugar no calendário lirár- 
gico, incluindo a multidão de almas que 
já nos precederam na exernidade. 

Assim como as cidades do mundo 
mostram desusado preito pelos seus fi- 
lhos mais ilustres, erguendo-lhes mo- 
numentos e dedicanda-lhes praças 
ruas, com muito mais razão a Igreja se 
ufana dos seus filhos que, passando por 
este mundo, conservaram a integrida- 
de da fé, praticando a verdade na cari- 
dade e gozam agora o prémio da vida 
exerna. 

“Sede perfeitos como o vosso Pai do 
Céu é perfeito!”, disse Jesus. E S. Paulo 

  

acrescenta: “Esta a vontade de Deus: 

    
E EC ue 

vituiu um ofício. 
pelos defuntos, na tarde de 1 de No- 
vembro. À Igreja adoptou esta celebra- 

  

enorme extensão, mas logo, 
curso, em carruagem, foifei- depois começou a encape- 

lar. Às dez horas registou-se 
novo abalo e com ele che- 

  

ropa e chegou ao Reino 
Unida pelas 4 horas da 
cdesoutro atingiu ocontinen- 
te americano pelas 7h30. 

  

" 
“A folha que caia era 
a alma que subia” 
Teixeira de Poscooes 

ção e, aos poucos, o dia 2 foi-se univer- 
salizando como dedicado à memória dos 
irmãos já falecidos. 

O dia dos fiéis defuntos é uma jor 
nada de saudosa recordação, confortada 
pela fé, que nos garante que o nosso re- 
lucionamento com as almas dos finados 
não se quebrou pela morte, mas é vivo e 
actuante pela oração do sufrági 

ensina-nos que, no momento da 
morte, ser-nos-à dada uma luz especial, 
em que veremos claramente o que me- 
receu à nossa vida, Se não entrarmos de 
imediato no gozo de Deus, talvez te- 
nhamos de passar por um lugar de pu- 
rificação que a tradição da Igreja cha. 
mou de purgatório. 

Como Job. também as almas dos 
sos entes mais próximos parecem 

nos vós que sois meus amigos 
mão do meu Senhor me tocou   

    

  

  

     

    

ria para as praças da vila ou 
fiugia praa a beira clas água 
ca Ria, procurando salvar- 

seem qualquer coisa que pu- 

o ar ofuscou-se com uma cor nunca vita, entre as 

9e as 10 horas da manhã, ao que se seguiu um 
estranho bramido que agitou as águas da Rio”. 
  

PROBLEMAS DE  AUDIÇÃ 077? 

NÃO OUÇO NADA... 
FALE MAIS ALTO! 

  

Pilhas Para Aparelhos Auditivos 

Produtos De Manutenção e Limpeza 

  

Clinisom agora em Aveiro! 
Informações na Farmácia Moderna 

Rua Combatentes da Grande Guerra, nº 103 - Telf.: 234 481 050 

TEMOS A SOLUÇÃO !!!      
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Mulher socialista disputa Câmara 
ao PS como independente 

A militante do PS 
Odete Isabel vai dis- 
putar as eleições autár- 
quicas na Mealhada à 
frente de uma lista de 
cidadãos independen- 
tes, apesar de garantir 
que há-de «morrer so- 
cialista. 

A candidata disse 
que o grupo de cida- 
dãos que apoia a sua 
candidatura à Câmara 
foi legalizado como 
Movimento Odete Isa- 
bel-Concelho Mealha- 
da (MOL-CM), tendo 
para o efeito recolhido 
1.300 assinaturas, em- 

bora fossem necessári- 
as as cerca de 800. 

O MOI-CM con- 
corre à Câmara, As- 

sembleia Municipal e 
às várias assembleias de 
freguesia da Mealhada, 
excepto à de Antes, 
que é a mais pequena 
daquele. município 
bairradino. 

O advogado Manu- 
el Bastos de Matos, 54 
anos, encabeça a lista 
para a Assembleia Mu- 

  

  

pal. 
À candidatura inde- 

pendente tem como 
primeira proponente 
Maria Emília Capela, 
docente do ensino se- 

cundário, sendo a man- 
datária também uma 
mulher, Maria Helena 
Santos, professora apo- 
sentada. 

«Hei-de morrer so- 

  

Odete Isabel e outra 
no actual presidente da 
autarquia, que substi- 
tuiu Rui Marqueiro no 
cargo há dois anos. 

Deputado eleito 
pelo Círculo de Aveiro 
é presidente da conce- 
lhia do PS, Rui Mar- 
queiro foi presidente 
da Câmara, entre 1990 
e 1999, é apoiou sem- 
pis d cfc doe 

ral 
Odete Isabel; 60 

anos, directora do Ser- 
viço de Farmácia dos 
Hospitais da Universi- 
dade de Coimbra, foi a 
primeira presidente da 
Câmara da Mealhada 
eleita após o 25 de 
Abril 

cialistas, — declarou 
Odete Isabel, frisando 
que o seu movimento 
«é independente dos 
partidos» e corporiza «a 
energia necessária para 
a mudança na gestão 
do concelho». 

O presidente da 
Câmara, Carlos Ca- 

bral, foi o candidato 
escolhido pelos mili- 
tantes do concelho e 
pela direcção nacional 

o PS em detrimento 
de Odete Isabel. A op- 
ção definitiva por Ca- 
bral encerrou um pro- 
cesso de clivagem no 
seio da comis 
celhia do partido, em 
que uma parte dos di- 
rigentes apostava em 

    

Dinheiro de alegada aposta 
entra na campanha 

O candidato do PSD à Junta de Freguesia de 
Souto da Feira, no concelho da Feira, revelou ter 
ganho uma aposta de cem contos a um rival polí- 
tico, assegurando que usará o dinheiro para o com- 
bater eleioralmente. 

«A princípio pensei nem sequer levantar o che- 
que. Mas depois decidi aplicá-lo, com os meus 
agradecimentos, na campanha contra ele próprio», 
disse Nelson Maia, aludindo a António Bastos, que 
em Dezembro troca a bancada social-democrata 
na vizinha freguesia de Mosteirô pela terceira po- 
sição na lista independente à Câmara da Feira. 

António Bastos confirmou que entregou um 
cheque de cem contos a Nelson Maia, mas negou 
que a verba se destinasse a pagar qualquer aposta. 

«Tivemos de facto uma teimosia por causa da 
reabilitação da estrada nacional que atravessa as 
freguesias de Souto e Mosteirô (EN327), mas não 
apostámos a dinheiro», sustenta António Bastos, 

      

assegurando que os cem contos pagos ao rival pa- 
lírico se destinavam «a saldar uma dívida por ser- 
viços de pichelariar 

Nelson Maia admite ter feito alguns trabalhos 
para António Bastos, mas contrapõe que essa acti- 
vidade «cessou há uns anos e não subsistiam quais- 
quer débitos». 

Num frente-a-frente radiofónico, na estação lo- 
cal Águia Azul/TSM, António Bastos e Nelson 
Maia erernizaram um “braço de ferro” sobre a exis- 
tência, ou não, de projecto para reabilitação da 
EN327. 

À discussão continuou após o encerramento da 
emissão e levou os opositores a um “tira-teimas” 
nos serviços técnicos camarários, explicou Nelson 
Maia. 

  

«A documentação consultada dava-me razão e 
António Bastos não teve outro remédio senão pa 
gar», concluiu. 

  

Estudantes têm Agenda sobre o Euro 
O Euro e à União 

Europeia são os temas 
dominantes da “Agenda 
do Estudante 2001/ 
2002”, editada pela Cà- 
mara Municipal de San- 
ta Maria da Feira com o 
apoio do PEETI — Pla- 
no para à Eliminação da 
Exploração do Trabalho 
Infantil. 
Altar para a chega- 

da do Euro em Janeiro 
de 2002, através de uma 
dérie- de informações to 
bre a moeda, são os ob- 
jectivos da “Agenda do 
Estudante 2001/2002” 

editada pela Câmara 
Minipa dci Me 

apoio 
é PRETO Plano para a 

Eliminação da Explora- 
ção do Trabalho Infancil. 

O cema-central deste 
“livrinho de bolso”, edi- 

   

enviados para a autarquia 
no ano passado através 
do postal RSF “Tempes. 
tade de ideias”. Aqui, os 
alunos deram sugestões 
para o enriquecimento da 
Agenda e enviaram-nas 

    

da inclui informação so- 
estas que foram tidasem bre uma série de linhas 
conta na edição deste telefónicas de atendi- 
ano. mento e aconselhamen- 

Paraalém de oferecer to, as quais poderão aju- 
várias informações úteis dar a combater algumas 
sobre o Euro, da preocupações existentes 
pretende sensibilizar entre os mais novos. 
para a problemática da Repiste-se que a 
exploração trabalho in- Agenda do Estudante é 
fantil, bem como cati- distribuída por todos os 

varas alunos do 4. Ano alunos das escolas EB 2,3 
para à realidade dos ci « Secundárias do conce- 
elos que se seguem, com 
o objectivo de uma con- 
tinuidade lectiva sem 
conflitos de integração. 
A juntar a isso, a Agen- 

para a Câmara — ideias 

   

    

num total de 15 mil 
exemplares   

Turismo Cultural no Concelho 

«Roteiros da Água» 
— A Viagem Medieval 

A Viagem Medieval em Terras de Santa Maria 
— evento cultural que todos os anos atrai milha- 
rés de pessoas a Santa Maria da Feira — serviu de 
mote para a apresentação do projecto «Roteiros 
Temáticos da Água». na passada terça-feira, no 
auditório da Biblioteca Municipal, subordinado 
ao tema «Turismo Cultural», 

«Roteiros Temáticos da Água» é uma inicia 
va promovida pela Associação de Desenvolvimen- 
to Regional de Entre Douro e Vouga (ADREDV) 
em parceria com os municípios Santa Maria da 
Feira, Arouca, Oliveira de Azeméis, São João da 
Madeira, Vale de Cambra e Sever do Vouga e surge 
na sequência de vários estudos realizados sobre 
as motivações actuais da procura turística na re- 
gião, sendo a água o elemento âncora unificador. 

Abrangendo todos os atractivos turísticos, pa- 
srimoniais, ambientais e de lazer já existentes (ou 
a criar) nos municípios envolvidos, o projecto será 
desenvolvido num modelo integrado que respei- 
te o meio ambiente, proporcionando aos visitan- 
tes e turistas toda a informação necessária sobre 
esta temática, estimulando-os a visitar a região. 

Pela dimensão do evento e pelo número de vi- 
sitantes que todos os anos atrai a Santa Maria da 
Feira, a Câmara Municipal apresenta a Viagem 
Medieval em Terras de Santa Maria como um 
evento de referência no âmbito do Turismo Cul- 
tural do Concelho. 

JVEstarreja reuniu 
mais de 500 can 

        

candidatos às ds 
A Juventude Socia- 

lista de Estarreja reu- 
niu no passado Sába- 
do, mais de 500 jo- 
vens, num jantar de 
apresentação dos seus 
64 candidatos às pró- 
ximas eleições autár- 
quicas. 

O Jantar contou 
com a presença e inter- 
venções de António 
Bernardes (Mandatá- 
rio para a Juventude da 
Candidatura), João 
Ribeiro (Coordenador 
Distrital de Aveiro e 
Secretário Geral Ad- 
junto da ]S), Fernan- 
do Mendonça (Presi- 
dente do PS/Estarre- 
ja), Jamila Madeira 
(Secretária Geral da 
JS), Pedro Vaz (Coor- 
denador da JS/Estarre- | miu pela primeira vez 
ja) e Vladimiro Silva os destinos de Estarre- 
(Presidente da Câma- ja» 
ra Municipal de Es- 
tarreja e recandidato). 

dro Vaz, Coorde- 
nador da JS/Estarreja, 
mostrou-se satisfeito 
com o facto de pela 
primeira vez se ter 
conseguido realizar 
um jantar político des- 

ta envergadura com 
jovens estarrejenses, 
sinal de que a juven- 
tude se encontra com 
esta candidatura. Re- 
alçou, ainda, o facto de 
se assistir a um marco 
histórico na política 
estarrejense, uma vez 
que pela mão do PS e 
da JS, irá desempe- 
nhar funções aurárqui- 
cas, um número subs- 
tancial de jovens. 

Para Fernando Men- 

  

   sinal incontestável de 
apoio dado pelos jo- 
vens a esta candidaru- 
ra, fruto de um craba- 
lho que se iniciou há 8 
anos atrás, quando o 
Partido Socialista assu-   

realçando, tam- 
o importante 

contributo que a JS 
com os seus candidatos 
e com o seu trabalho 
têm dado, e continua- 
rão a dar no futuro, ao 

  

  

cas em Estatreja.
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500 maiores empresas 

  
      

   
   

   
    

  Lino Vinha contribuição por distritos dife 
- nota claramente que entre nós há uma postura profissi- 

Aveiro, a nível do distrito, é considerado como anal diferente, há uma diferente cultura de trab 
um dos mais dinâmicos do país em termos de desen trabalha-se mais e até se consegue ser profis 
volvimento empresarial. E na verdade alguns dos seus mais honesto, Obviamente q 
concelhos atingem neste domínio índices de cresci muitos anos, este cultura difen 
mento invalgares que em muito contribuem para um bém resultados diferem 
rendimento per capita dos mais altos do país. 

  

  

      

   

    

e estamos convi 

  

os que 0 
desenvolvimento empresarial de Aveiro deve muito do 
que é à essa diferente postura. jade 

tente empresarial e bem am O “Campeão das Províncias” publica hoje a lista-  lias e o bem estar dos seus cidadãos dependem d 
tros tempos quando colocaram aí a tónica de um dis- gem das 500 maiores empresas do distr mais do que de qualquer outra coisa. Mas essa capa: 
tio pungente. Quando hoj ss fila em Aveiro, no pelo respectivo volume de negócios. cidade de auto sustento não deve faz 

icial que logo ocorre é  horada por uma empresa da e 
evita a falibilidade de alguns dos 

       
  

    

   

          

    responsabilidade das grandes     
  

de uma terra que elegeu o trabalho como uma um trabalho hat rapassam as competências e os meios de 
das suas prioridades de vida. pena é que muitas qualquer Câmara Municipal. Será mesmo uma ques- 

Ninguém acreditará que estas coisas acontecem aderir a iniciaiv tão de honra do dist parte      
  

iva 
RE pit lift doi pic de au culo de CRP CM Ai pç ca rd 

repartea sua distrito que são igualmente componentes não despre- das receitas do Estado. 
um pouco por força do acaso. Qi 
Aveira e noutro distrito qualquer, 
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500 moiores empresas 

As PME e os desafios 
om ia 16 lo dimesão é a ds de das Jc que fot perndo cosmo 

ais gi 

  

  

       
amplo mio + 

lit que: além de orar das mais 
+ vala cgi e da leia gera 

    

  

   

o oii co e do RR Aa dad pen demecete fd 0 pai ae lag fr noi dE à. Po daeio en entra 
   

        
   
     

       
             

    

HE a enfiar or 
dentada poa Abi é  deminái craciado 

Ano mA 
    

lei coin pblicoalo as PMES 

  

NO cnpies — sesleriço de y 
que queiram adopcar os melos .  presaral, pão 16 pelas soluções era. 

para a prática de celações Comercio. saceionuis que oleree, mas também 
OGRO du or sor e 

  

pesdumene a apl da qua cgócio digital», salienc 
sos mano do par de um cine ppa 

comia eleceránics, je processar — qão, desenvolvido de ren, que irá 
Apresentado em Aveiro 

iwayirade.com. 
tia Pora 

spa, de pa cem Ena 

ne eiloçã do coménio sr 
dele mon de fase prá 

pao paia 
    

   

  

da disponibilização de informação aumentar po 
nica! para 0. megóéio ienes erre empresarios p 

PME são marcado alvo 
da ineyirade com 

  

    
al pelo facto de teu 
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Alnforlândia na nforpor 2001 
A Inforiandia marcou presença na In- 

forpor 2001, que decorrecu entre os dias 
25 a 28 de Oumbro, regressando, assim, à 
sua halbirual presença no maior evento do 
génerm realizado em Portugal. 

Com a participação neste evento, à In- 
forkandia apresentou, aum espaço apelati- 

vo ecuidado, às últimas novidades das mar- 
cas que distribuem Portugal, criando des- 
a forma à oportunidade ideal, para trazer 
directamente até ao seu público alvo às me- 
Ihores condições pera a poxenciação de ne- 

         

gãa das últimas novidades das marcas IN 
Systems, Proview, Trust, OKL, Spire, Chain- 
tecdy e CodeGen. 

Ox compor pese IN sor 

o ie compu- 
tadores desemtora de clevado reconhecimen- 
to no mercado, nomeadamente através de 

inúmeras recomendações por parte das 
principais revistas da especialidade nácio- 
da cuotas Ee Ibo BETO 
Woxd; Semana Informáica, entre outras, 
apresenta em primeira mão, nesta ciição 
do ipa dd gi 

  

ca gráfica 64Mb GeForcell MX 200 e o 
disco rígido de 40 Gb IBM a 7200 rpm. 

Nova linha de servidores In Systems 
Rack Mount 1U/2U/4U Net Business 

Apresentação da linha complera de ser- 
vidores IN: Systems Rack Mounr IU/2U/ 
4U Net Business, incorporados mum Bas- 
tidor 42075 cablado com KRONE, con- 
tendo placas de Rede PCI 32 ou 64 bits 
Gigabit (1000Mbps). Svvit com 
portas 10/100/1000 Vlan e Wireless com 

1iMbir, com comunicação de vor incor- 
porada com dados Rack Mount, das solu- 
ções AVAVA. 

  

Novos monitores LCD 17” da Proview 
Os novos monitores LCD 17” da Pro- 

view apresentados, vem complecar-a gama 
já disponível de LCD's da marca, tomando 
acessíveis as mais altas performances a nível 
profissional, com preços muito concorren- 
ciais, estando prevista a sua inclusão nos mo- 
delos de topo de gama dos computadores 
IN Systems. Estes monitores apresentam 

um desiga muito Emo acompanhan- 
dm “tendências da moda” da indústria de 
monitores. Com níveis de resolução muito 
elevados, conseguem excelente perfbeman- 
ce c estabilidade das imagens no deram. 

Últimos novidades Trust - 
linha Computer Products 
e Convenience Products 

Apresentação da nova linha de produ- 
tos da Truse - Trust Convenience Producrs. 

automação doméstica e protecções de cor- 
rente. Especialmente desenvolvida para pro- 
teger a casa, à família e os negócios contra 
acidentes ou assaltos, esta nova linha de pro- 
clutos da Trust está preparada para dar res- 

posta ap forte crescimento da procura de 
aplicações práticas que tomem à quoddia- 

. Todos os equipamen- 
estar em demonstração 

no nosso stand da Inforpor. 
Apresentação de tod às novidades da 

linha Trust Compurer Producis, disponi 
tvlizadas pela Trust até ao Natal de 2001. 
Salientamos, com especial destaque, a gama 
de vi ams como alagamento ds linhas 
de camaras SpyOm composta por 4 mo- 
delos distintos: Spy Cm 100, Spy Cm 

yCEm 300 Voice e SpyCEm 
300XS, que incluem o apoio para susten- 

    

  

tação vertical e o clip de tamanho reduzido, 
pars écran de Notebook. 

Destaque também para os novos Tra- 
ckballs, com adaptador laser — Hand Track 

Laser 400 e Wireless Hand Track Laser 410 
— especificamente desenhados para apresen 

  

Ouro espócial destáque merecem a 

  

canexa, é 9 novo rato Ami Mouse 2505x 
Wireless Optical, que combina à tecno- 
logia óptica e wireless, possuindo tam 
bém baterias recarregáveis em qualquer 

altura, inclusivé em simultâneo com a 
sua utilização: 

Impressoras o laser OKI a cores. 
Apresentação ir lovo, com demonstra- 

cão do seu funcionamento « porencialida- 
des, da impressora laser a cores OKI (77200.    
As Úlimas novidades em ventoinhos 

de arrefecimento vêm do Spire 
Apresentação da gama completa de 
lia para Socket 478, Socker A e 

presentação do modelo 
SEDSSBIHR todo em cobre para Inve- 
ie AMD e capaz de dissipar até Intell 
Pentium HE Tualatin 2,2 e Athlon 4 a 1,8 
Gha 
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Metade dos empresários confirmam 
falta de confiança na conjuntura económica 

A AIP - Associação Industrial Por- 
tuguesa, divulgou os resultados do “In- 
quérito à Actividade Empresarial 
2001”, de que se destacam dados rela- 
tivos à conjuntura sectorial e perspec- 
tivas, com 609% dos inquiridos, a do- 
bro do ano anterior, a afirmar que con- 
sideram a actual conjuntura económ 
ca “má ou muito má” e 53% a perspe: 
tivar um ano 2001 “pior ou muito pior” 
do que o anterior, 

Preocupado, com estes resultados, 
que apontam para um forte aumento 
da falta de confiança dos agentes em- 
presariais na conjuntura nacional, e que 
são corroborados com os dados avança- 
dos através de relatórios recentes de or- 

mos i fi 
esta tendência!, Rocha de Matos, Pre- 
sidente da AIR considerou fundamen- 
tal uma tomada de posição crítica. «A 
prioridade do Governo deve ser», de 
acordo com o Presidente da AIP, «a com- 
petitividade e a produtividade do país». 

Rocha de Matos apresentou propos- 
tas concretas no sentido de se vconse- 
guir inflectir positivamente o sinal ne- 
gativo das expectativas instaladas, de- 
signadamente, através da criação de um 
grupo de monitorização das activida- 
des levadas a cabo pelas instituições 
competentes « que resultem das deci- 
sões tomadas durante a Cimeira de Lis- 
boa, de forma a garantir a sua concreri- 
zação efectivas. 

O inquérito; foi realizado junto de 
937 empresas, de todo o país scleccio- 
nadas de forma alearória, de modo a 
assegurar uma significativa representa- 
ção, por actividade e dimensão, 

Os resultados desta auscultação per- 
mitem caracterizar à situação da activi- 
dade empresarial em Portugal de acor- 
do com os seguintes temas: evolução da 
procura e das vendas; situação finan- 
ceiras investimento e formas de finan- 
ciamento; situação perante o Fisco e 
Segurança Social; taxas de juro, conjun= 
tura actual e perspectivas, empr: 
euro e tecnologias de informação. 

Do estudo, destaque para os dados 
relativos ao emprego, sendo que o nú- 
mero de empresas que apontam para 
um aumento do seu volume de empre- 
go (29%) é superior ao das empresas 
que referem diminuição do emprego em 
2001 (18%). Os resultados obtidos 
para os anos de 1999 e 2000 e previsão 
para 2001, estão conformes com à evo- 
lução do emprego nos dois anos anteri- 
ores, e apontam para um crescimento 
menor em 2001. Relativamente à di- 
mensão das empresas, é nas micro que 
se verifica um peso maior das empresas 
que prevêem um aumento do emprego 
em 2001 (34%), situação que baixa 
para 26% no caso das grandes empre- 
sas. De referir que neste grupo de em- 
presas cerca de 1/3 aponta para uma 
diminuição do emprego em 2001. 

Relativamente à adaptação ao euro, 
apenas 36% das empresas inquiridas já 
procederam à redenominação do seu 
capital social para euro e a grande mai- 
oria (819%) consideram que, no total, 

   

    

   

  

O, 

  

    

serão custos na ordem dos 10 mil con- 
tos no processo de adaptação à nova 
moeda. À “capacidade interna nas áre- 
as da contabilidade e informática”, o 
“relacionamento com os clientes” e o 
“relacionamento com os fornecedores” 
são os três factores apontados por um 
imaior número de empresas como pro- 
blemas na preparação da transição para 

o euro, com 48%, 47% e 41% de res- 
postas, respectivamente, De salientar 
“que 89% das empresas referiram não te- 
rem quaisquer dificuldades, 

Uma das áreas onde o investimen- 
to tende a crescer, de acordo com os 
resultados do inquérito, é a área das 
Tecnologias de Informação. Das em- 
presas que responderam ao Inquérito 

de 2001, 36% realizaram investimen- 

tos ta área em 1999, 47% em 

2000 e 50% das empresas prevêem 
investimentos na área das tecnologi- 
as de informação em 2001. Verifica- 
se que a utilização de tecnologias de 
informação aumenta, em geral, de 
acordo com a dimensão das empre 
sas, 
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Comércio internacional 
O comércio internacional por- 

tuguês contribuiu significativa- 
mente para o crescimento econó- 
mico, representando, na última 
década, entre 55% a 70% do PIB 
(64% em 2000). 

As trocas portuguesas com o ex- 
terior estão muito concentradas nos 
mercados da OCDE, especialmen 
te nos países da União Europeia 
(UE), com um peso de 76% em 
2000. No entanto, houve uma re- 
dução deste peso, pois em 1999 foi 
de 80%. 

Os principais fornecedores de 
Portugal são assim parceiros comu- 
nitários, destacando-se, em 2000, 
a Espanha (25%), a Alemanha 
(14%), a França (11%) e a Irália 
(7%). Do mesmo modo, os clien- 
tes mais importantes Foram a Es- 
panha (19%), a Alemanha (18%), 
à França (13%) co Reino Unido 

) 

  

(11% 
Distribuição Geográfica do Co- 

mércio Internacional Português 
A quota dos países da América 

do Norte aumentou à partir de 
1993, recuperando do declínio re- 
gistado durante os cinco anos an- 
teriores, e traduziu-se em 6,6% das 
exportações e 3,4% das importa. 
ções em 2000. Os EUA, nesse ano, 
foram o quinto cliente (6,0%) e o 
sétimo fornecedor (3,1%). 

O comércio com a África Lusó- 
fona aumentou ligeiramente, repre- 
sentando 2,6% das exportações 
portuguesas em 2000, o que cor- 
responde a níveis significativos nas 
importações desses mercados; no- 
meadamente Angola. 

As exportações para a América 
Latina têm aumentado gradual- 
mente, na última década, mercê 
dos esforços comerciais que se têm 
verificado, correspondendo a 1,4% 
do total em 2000, 

Quanto à composição por gru- 
pos de produtos, nota-se que o cres- 
cimento das exportações é presen- 
temente impulsionado mais por 
novos sectores do que pelos tradi- 
cionais, reflectindo os efeitos estru- 
turais do investimento estrangeiro. 

Os têxteis, o vestuário e o cal- 
qado são as exportações tradicionais 
portuguesas mais relevantes, com 
uma clara tendência de aumento do 
seu valor acrescentado, fruto do in- 
vestimento prosseguido em quali- 
dade e design 

As máquinas e o material eléc- 
trico constituem outro 

        

nal, em q 
certificados e tecnologias avançadas 
têm crescente preponderância, des- 
tacando-se, entre outros, os mol- 
des para a indústria de plásticos e 
as máquinas-ferramentas, bem 
como fios e cabos eléctricos, trans- 
formadores e micraconjuntos elec- 
trónicos, 

A madeira, a cortiça, o papel e 
a pasta de papel detiveram, em con- 

junto, 10% das exportações totais, 
em 2000. Portugal é o líder no 
mercado da cortiça, com uma quo- 
ta de cerca de 65% das exportações 
mundiais daquele produto 

Os automóveis e outro material 

de transporte - produtos dominan- 
tes para alguns mercados - repre- 
sentaram 17% do total exportado, 
em 2000, reflectindo as tendênci- 

  

as recentes da indústria, que se re- 
percutiram, também, nos subsec- 
tores subsidiários (componentes e 
acessórios para veículos) 

O país é muito dependente do 
exterior na que se refere aos agro— 
alimentares, a produtos energéticos, 
bem como a matérias-primas para a 
indústria, situação que se reflecte na 
estrutura das importações. 
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Turismo 
Portugal tem conseguido manter a sua participação a nível mundial, ao con- 

trário do que se verifica com muitos dos seus concorrentes curopeus, apesar da 
emergência de novos destinos que têm afastado os turistas dos mercados tradici- 
onais. 

O país posicionou-se, em 
2000, em 16º lugar no “ranking” 
dos principais destinos turísticos, 
com uma quota de 1,79%, no que 
se refere ao número de turistas. 
Esta posição reflecte uma melho- 
ria nos últimos anos, pois em 
1995 encontrava-se no 17º lugar. 
Refira-se que em 1999 Portugal 
ficau melhor 

Em 2000, entraram em Por- 

tugal 28 milhões de visitantes, 
mais 3,7% que no ano anterior. 
Destes, 12,1 milhões foram tu- 
ristas, o que, relativamente a 
1999, representa um aumento 
de 4,3%. 

A maior parte dos turistas que visitam Portugal são oriundos da Europa Qci- 
dental, particularmente dos países da UE. Os EUA são a mais importante fonte 
de turistas fora da Europa. Esta situação pode constatar-se através da repartição 

dormidas de estrangeiros em 2000, pelos principais países de origem: Reino 
Unido (29,7%), Alemanha (20,8%), Espanha (7,6%), Países Baixos (7,59%), 
França (4,2)%, EUA (3,4%) e Itália (3,3%). 

As receitas de turismo têm registado acréscimos nos últimos anos, tendo che- 

gado a 2000 com 6,2 mil milhões de dólares, um incremento médio anual de 
7,9% no período 1995-2000. 

Portugal tem conseguido manter a sua participação a nível mundial, ao con- 
trário do que se verifica com muitos dos seus concorrentes europeus, apesar da 
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    emergência de novos desti- 
nos que têm afastado os tu- 
ristas dos mercados tradici- 
onais. 

O país posicionou-se, em a 2000, em 16º lugar no j Ram 
“tanking” dos principais des- 
tinos turísticos, com uma 
quota de 1,7%, no que se re- 
fere ao número de turistas. 
Esta posição reflecte uma 
melhoria nos últimos anos, 
pois em 1995 encontrava-se cd 

  

no 17º lugar. Refira-se que om 
em 1999 Portugal ficou me- 
lhor posicionado no a 
“ranking”, com o 15º lugar: oem 
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A melhor equipa, para o melhor projecto 
- reclama João Bernardo, candidato à Câmara de Ílhavo 

De refesir que os can- 
didatos concorrem a um 
único cargo, nãohavendo 
candidatos repetidos em 
vários órgãos, o que resul- 
tou da capacidade de mo- 
bilizar muitos dos melho- 
res quadros do Concelho 
para as listas socialistas, 

João Berardo conside- 
ra que a «renovação passa 
pela participação das mu- 

eres em número signif- 
cativo c em lugares elegf- 

As listas apresentadas 
pelo PS representam uma 
Peofinda renovação mas 

candi aos 
dede pedia 
Concelho, renovação esta 
que passa pela «capacida- 
de e credibilidade que o 
projecto da PS assumiu no 
Concelho e que possibili- 
tou que muitos homens e 
mulheres da nossa terra ti- 
vessem acedido a partici- 
par nas nossas listas», como 

  

referiu João Berardo, pre- veis, Assim, o PS apresen- 
sidente da concelhia soci- ta um conjunto de 33 
alista ilhavense. mulheres das quais 8 es- 

As lisas do PS são tão em lugar elegível 3 
compostas, em grande par- são candidatas a 
te, por cidadãos indepen- re: Adelaide Grangeia a 
dentes. Dos 152 candida- Presidente da Junta de Fre- 
tos apresentados 87 são guesia da Gafanha da En- 
milicantes do Partido So- E io, Ciudia Santos e 

  

  cialista e 65 são indepen-  Estire Martins a Presiden- 
es. res ne de Pre- 
«Cidadãos indepen-  guesia de São Salvador e 

ntes que assumem con- Gafanha da Nazaré respec- 
nosoo um único e inequí-  tivamente, « também pela 
voco compromisso: o de cambéma etária já 
defenderem intransigente que a média de idades dos 

nossos candidatos é de 46 
anos. Permitam-me salien- 
tar-vos que a média dos 

mente os interesses das suas 
freguesias, do Concelho de 
Ílhavo, ou seja das popu- 
lações que os elegerem», 
releva'João Bernardo, nicipal é de 42 anos». 

candidatos à Câmara Mu- . 

O presidente da con vasqueo aproximarão mais 
celhiaconsideraqueascan- das populações. Deixare- 
didaturas apresentadas mosdeteruma Assembleia 

para as Assembleias de Fre- meramente reactiva, para 
gjesia eb gente capaz de ter um órgão capar de po- 
dar um forte impulso no tenciar novas iniciativas « 
papel que as Juntas e as maior convivência demo- 
Assembleias de Freguesia  crárica». 
devem assumir no nosso João Bernardo salien- 
Concelho. Com uma Cã- tou que «a acompanhar os 
mara que respeite os ou- prestigiados quadros do PS 
tros órgãos autárquicos te- nesta lista contaremos, en- 
mos cândidaros às Juntas tre outros, com a partci- 
capazes de assumir um ão activa de dois cida 
papel determinante na li- dãos independentes, co- 
gação das cidadãos que lhe. nhecidos pela suas a, 
estão mais próximos, em- dades profissionais e poli- 
preendedores de novos ticas», referindo-se ao Ad- 
projectos e de uma acção vogado Dr-Pedro Tróiae ao 
mais visível por parte des- Professor da Ensino Supe- 
te primeiro patamar do rios, Dt. Jorge São Marcos. 
oder local». Para a Câmara Muni- 

E o mesmo realça para 
a Assembleia Municipal 
em que apresentamos 
uma lista com uma 

de digo política e 

cipal a lista conta com a 
participação de 10 inde- 
pendentes, isto é 66,6% 
dos candidatos e entre es- 
tes seis mulheres, ou seja 

técnica permitam-me sali- 40% da lista, consideran- 
entar-vos que com a eli- do João ue «os 
ção do Dr. João Oliveira, candidatos ao Executivo 
como Presidente da As- são pessoas com provas 
sembleia este E pe cladas a vários níveis. Quer 
men re politi- a nível profissional quer a 
cane dede Rvo cd cal em 
Municipal e terá iniciati- das da sua competência e 

Boa Hora (Vagos) aprovou boicote eleitoral 
A Gafanha da Boa Hora, Vagos, vai repetir o boi- 

cote eleitoral nas autárquicas de 16 de Dezembro caso 
não seja viabilizada na revisão do Plano Director 
Municipal(PDM) a construção na Estrada da Alta Ten- 
são. 

Em plenário realizado na Casa do Povo, foi apro- 
vado, sem votos contra, o boicote eleitoral, casa a co- 
missão técnica de acompanhamento do PDM, na reu- 
nião agendada para finais de Novembro, não viabilize 
a construção de casas ao longo de toda a Estrada da 
Alta Tensão. 

Essa foi já uma das reivindicações que levou a boi- 
cotar as últimas eleições presidenciais, juntamente com 
a protecção da costa, o desassoreamento da Ria e à 
alteração à lei da Reserva ecológica Nacional, que se 
mantêm, 

Sendo uma das três freguesias de maior peso clei- 
toral no concelho de Vagos, o plenário motivou o in- 
teresse dos candidatos às autárquicas que marcaram 
presença na sala e a decisão foi antecedida de intenso 
dae com intervenções pró e contra o boicote, 

m Costa, porta-voz da “comissão de defesa 
ER eine da Gafanha da Boa Hora”, fez o ponto da 

e propôs claramente o boicote eleitoral, real- 
çando que «foi com o anterior boicote às presidenciais 
que as entidades passaram a discutir as reivindicações», 
e defendendo que é preciso novo protesto para passar 
das reuniões às decisões. 

A impossibilidade de construção ao longo da estra- 
da de Alta de Tensão, que se encontra em área de Re- 
serva Ecológica Nacional, é uma das situações que a 
comissão quer ver alterada, com a revisão do Plano Di- 
recxor Municipal, que se encontra em curso desde 1994. 

A proposta de revisão do PDM admite construção 
apenas em alguns núcleos, enquanto a comissão rei- 
vindica a possibilidade de construção ao longo de 7,5 

    

  

quilómetros de estrada e não aceita à explicação de 
ue o parque habitacional da freguesia é excedentário 
Rá população apurada no último censo. 

A comissão contrapõe que «os estão vi 
que tomam em conta as casas de férias da Praia da 
Vagueira», que embora pertença à freguesia, não é lo-| 
cal de habitação dos lavradores. 

A estrada da Alta Tensão foi aberta em 1982 e jun- 
to a ela surgiram cerca de 70 casas que se encontram 
ilegais. O Plana Director Municipal, de 1992, consi- 
dera toda aquela área Reserva Ecológica 
Nacional(REN) e só as casas construídas antes de 1992 
obtiveram licença de construção da Câmara de Vagos. 

Outra das reivindicações é que seja retomado o de- 
sassoreamento da Ria, cuja primeira fase decorreu em 
1997, mas não chegou a beneficiar o sul do canal de 
Mira. 

Os populares pretendem que os dragados sejam 
usadas na recarga do cordão dunar e afirmam que isso 
lhes foi prometido ne deeio da Administração 
do Porto de Aveiro(APA, 

«Em 1997 disseram ue queriam ver o acontecia 
depois da primeira fase para prosseguir com o desas- 
soreamento e estamos em 2001. Não está feito por 
falta de vontade política e a nossa resposta também 
tem de ser política», foi defendido numa das inter- 
venções. 

No que respeita à defesa costeira a reivindicação é 
a recarga artificial das dunas com a areia que é deposi- 
tada em S. Jacinto, ao norte, «porque o molhe impe- 
de o mar de à transportar», o que tem estado a reduzir 
o território. 

«Não queremos obras de bombeiro, porque não 
resolvem o problema, e os terrenos estão a ficar cada 
vez mais pequenos e salinizados», afirmou Nelson 
Costa, da comissão. 

    

  

por- 

  

ma sua Capacidade de pro- suas terras « porque sabem 
duirem progresso». que com capacidade e de- 

Revelando algum op- terminação podem dar um 
timismo em relação aos re contributo significativo na 
sultados de 16 de Dezem- 
bra, joão Bernardo salien- 
tou «o facto de o nosso 
quarto candidata, aquele 
que nos dará a maioria na 
Câmara Municipal, ser 
um dos mais pre 
especialistas em temas de 
Geociências ligadas ao 
Ambiente. Os seus estu- 
dos e investigação são am- 
plamente conhecidos na 
comunidade científica eu- 
ropeia e mundial. Profes- 
sor catedrático da Univer- 
sidade de Aveiro, Manuel 
João Marias é investigador 
da área do Ambiente des- 
de 1985. Estas listas per: 
mitem-nos pois afirmar 
com eoniviação que temos 
os melhores candidatos e 
as melhores equipas para 
o melhor projecto para o 
nosso Concelho. São can- 
didaros com uma vida pro- 
fisional e social de que se 
orgulham, que apenas es- 
tão disponíveis para pres- 
tar um serviço público pelo 
amor que sentem pelas 

vimento das nossas fregue- 
sias e do nosso Concelho». 

«A candidarura do PS 
vai afirmar-se por um pro- 
jecxa coerente e afirmari- 
vor, enfatizou. «A nós, pre- 
ocupa-nos o presente « o 
futuro e não um pas 
recente em que a gestão 
autárquica municipal se 
pautou por uma forte ac- 
ção agressiva em termos 
políticos. Precisamos de 
agentes autárquicos que 
potenciem consensase que 

não sejam fomentadoresde 
divisões desnecessárias. 

Os candidatos do PS 
comprometem-se à respei- 
tar intransigentemente 
aquilo que será o seu pro- 
grama eleitoral, como o de 
respeitar à vontade da po- 
pulação. Assumiremos os 
nossos mandatos até ao fim. 
As eleições autárquicas não 
são, para nenhum de nós, 
uma mera passagem para 
atingir outros objeivos 
político 

Acílio Gala 
recandidata-se 

à Câmara 
de Oliveira do Bairro 

Já era conhecida a de- 
cisão há algum tempo. De 
resto nunca esteve em dú- 
vida a recandidarura de 
Acílio Gala, que já apre- 
sentou a sua lista onde f- 
gura como numero dois o 
actual vereador Vítor Bas- 
tos de Oliveira, professor, 
e no terceiro 

  

sembleia Municipal é li- 
derada pelo apasentado 
Vitor Manuel de Almei-    

da Cruz, empresário 
Agrícola (Troviscal), 
Manuel da Fonseca 

vano, escriturário e Fer- 
nando Seabra Vieira, mé- 

  

dico. Martins, médico (Ma- 
As listas para as As- — marrosa), Cláudio Frei- 

sembleia de Freguesiado re Lourenço, proprietá- 
Concelho de oliveira do rio (Palhaça), Alberto 

Ferreira de Jesus, indus- 
trial (Oliveira do Bair- 
ro), e Paulo Jorge Fi- 
gueiredo Martins , fun- 
cionário público (Oiã). 

Bairro são lideradas por 
Manuel da Conceição 
Pereira, eng. Técnico 
Electromecânico (Bus- 
tos), Adelinio Ferreira
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Semana dos Seminários- 2001 

Seminário, nostalgia 

ou compromisso de novos rumos? 
tes pastorais que se. realizom por toda e Diocese, tudo 
polarizado, directo ou indirectamente pelo Seminário, 
explícita uma face nova da Igreja conciliar e constitui 
umo renovada garantia e uma fundado esperança de 
que, por uma formação cuidada: dos leigos, surgirão 
de navo as vocações necessários para o ministério sa- 
cerdotol, que serão certamente apoiados de outro 
modo pelas famílias e pelos paróquias 

É neste compromisso por uma lgreja Comunhão, 
toda ela ministerial por desígnio de Deus e exigência 
da Missão, que quero empenhar a diocese ao viver as 
festas jubilares do Seminário de Santa Joana Princesa. 

O Seminário, fruto do amor e da partilha de todos 
os diacesanos, desde há 50 anos, é também agora, 
pora a Diocese de Aveiro o farol que lhe aponta no- 
vos rumos, pastórais e apostólicos, nos quais nunca se 
poderão dispensar os padres como timoneiros, mas 
que, em boa verdade, há que aceitar, ao mesmo tem- 
po, que só eles não chegam pora que a Igreja seja 
hoje, verdadeiramente em nome do Senhor, serva eli 
caz das pessoas e da sociedade. 

A Semana dos Seminários é sempre uma ocasião 
adequada para estimular é oração pelas vocações 
sacerdotais e para solicitar a generosidade de todos 
os cristãos em fovor do Seminário. Façe-o mais uma 
vet, consciente de que pedindo a todos, paço paro'o 
bem de todos. 

O Seminário de Aveiro estó em obros que erom 
absolutamente necessários. Tem havido muitos ofertos 
pora ajudor este projecto mas estamos muito longe do 
que foz falto 

Por outro lado, a formação dos nossos seminaris- 
tas, em Aveiro. Leiria e Coimbra, de harmonia com as 
etapas do sue caminhada e o empenhamento num 
projecto mais exigente de apoio aos pré-seminaristas 
e à promoção vocacional, fazem crescer os despesas 
normais e que se vôo tornando ii se não 
houver maior generosidade: de todos, 

Peço nos nossos Páracos que, no próxima Semana 
dos Seminários. sensibilizem cado vez mais os cristãos. 
pora esta realidade e para este dever. Para além dos 
ofertórios nos poróquios, como é habitual, e se desti- 
nam ao fundo de apoio à formação dos seminaristas, 
será feito um grande ofertório na concelebração 
eucaristica do dia 18 de Novembro, na Sé Catedral, 
especialmente destinado às obras necessárias é em 
curso. 

Este ofertório, decidiram os Padres da Diocese. em 
Assembleia do Clero, que fosse também o momento 
do ofertório pessoal de todos os membros do. Presbi- 
tério para o Seminário em obras, num gesto de groti 
dão nunca saldedo, para com a cosa onde forom 
formados e é motivo de muito amor e admiração de 
todo a Diocese. 

Aguardando uma grande participação representa- 
tiva de todos as paróquias do Diocese no próximo dia 
18, agradeço, desde já o Deus, com todos os 
diocesanas, o nosso Seminária, com tudo quanto: ele 
é e significa pora a nossa Diocese 

Espero que as comemorações jubilores nos ajudem, 
a todos a viver mais intensamente esta Semana dos 

    

    

    

   

   

      

Bispo de Aveiro 

do olhar o magnífico edifício que a Diocese cons- 
truiu hó 50 anos; ao recordó-lo cheio dos seminaris- 
tas, crianças e jovens, que constitulam o esperança 
pastoral da Igreja Diocesana; ao contar os muitos des- 
les que uma vocação consciente e live levou ao so- 
cerdócio; aa dar conta dos muitas centenas de jovens 
que por ele passaram e que, seguindo depois por 
outras rumos aqui reforçaram os alicerces de uma per- 
sonolidode que lhes permitiu, a seu tempo, uma vida 
que noutros circunstâncias seria ousadia sonhor: co 
ver agora este mesmo Seminário, esbelto, aberto, ale- 
gre e convidativo, como sempre, com pouco mais de 
umo dúzia de alunos e, aparentemente, vazio dos es- 
peranças que perduram em muitos doces anos, tanto 
podemos cair numo nostalgio que paralisa, como 
buscar. na memória do que o Seminário foi e na tor. 
ga de que ele quer continuar a ser, razões válidas para 
novas compromissos eclesiais no fuluro que já chegou 
a nós 

O Seminário de Aveiro não perdeu em nada o sua 
finalidods. Elo não depende, nunca dependerá, ape- 
nas do número de alunos que ela alberga. No Diocese, 
& Seminário é sempre um grito incessonte e motivador 
que recorda a padres e leigos, que a Igreja Diocesana 
precisa de se abrir sempre mais ao dom da vocação 
para o ministério ordenado, dom de Deus que não 
dispensa o colaboração dos que se sentem chama- 
dos, mas também dos que beneficiam do gesto ge- 
neroso da sua disponível aceitação. 

Deus quer precisar de nós, porque não podere- 
mos viver o sua Vido sem o dom da sua graça e a 
nossa colaboração. 

Neste dom acessível a todos, situa-se o ministério 
indispensável do padre, a mediação das fomílios 
das comunidades cristas. 

O Seminário será sempre na Diocese um estímulo 
à radical disponibilidade de alguns que deixam tudo 
para seguir o Senhor é lambém um acicate incómodo 
à consciência de todos. Na lgreja todos são chama- 
dos par um convite pessaal de Deus, ligado à 
irreversivelmente à graço do Baptismo, para o segui- 
menta de Cristo e para o participação na sua missão. 

O Bispo, primeiro responsável pelo missão de Cristo 
na Igrejo que lhe foi confiado, deve ser o primeiro 
diocesano preocupado e atento pora captar a men- 
sagem que emana do Seminário, em cada tempo e 
circunstância. Não pode deixar de se empenhar pes- 
soalmente na promoção das vocações socerdotais 
necessários e de procurar, com o mesmo 
empenhamento, os novos caminhos que Deus vai 
abrindo à Igreja e que necessilam de outros ministéri. 
os complementares, também eles importantes para o 
comunidade cristã e para o serviço aos outros. 

Estou consciente de que a formação sistemática do 
loicado cristão. que agora no edifício do Seminário é 
ministrada pelo Instituto Superior de Ciências Relígio- 
sas [ISCRA), de que a formação regular para os mi 
nistérios laicais, litúrgicos e outros, que fombém aí têm 
lugar. de que os cursos de formação básica dos agen 

   

  

     

     
       

      

        

    

    
    

  

    

  

       

    

   
   

  

      

    

  

   

    

          

  

    

    

      

    

    

  

      

    
    
    

  

   

  

  

I é visto!!l sto só visto!!: 
Há dios, à noite, pensei tirar fotos nociurnas 

no IPS. Estava convicto que aquela maré de luz 
proveniente dos inúmeros candeeiros: instalados 
aa longo da via, daria uma beleza extraordinó- 
ria-ao local. 

Esperei sentado, no cais, em frente ao Monu- 
mento ao Marnoto, admirando as gaivotas. 

Como tenho uma paciência muito acima da 
média, aguardei durante algumos horas que se 
fizesse luz. Alguém por certo tinha fundido os fu- 
síveis e possivelmente, tinha-se esquecido de os 
substituir. Mas, na noite seguinte, o mesmo “fil- 
me”. 

Fiquei aborrecido com o facto, e procurei so 
ber qual a origem da anomalia. E, Deus seja lou- 
vado, como diria a minha mãe, disseram-me que 
os candeeiros foram instalados há aproximado- 
menta um ano, mas que não são ligadas à cor- 
rente. 

Pus-me a pensar, porque isto de pensar aindo 
não paga IVA, e senti umo revolta tão grande, 
que me apetecia empregar um vocabulário hé 
muito fechado na gaveta contra o homem do in 
ferruptor que se esqueceu de efectuar a ligação. 

Ora aqui está o busilis da questão. Quem será 
a entidade responsável? Eu não sou, nem os uten- 
tes do IP5, que com os restantes contribuintes de- 
ram uma “pipa de masso” paro a aquisição dos 
candeeiros! Mas então coma fozer paro que 
dêem o volta co interruptor? Como não estou por 
dentro destes fenómenos, nem conheço ninguém 
que possa solucionar o que me parece ser o do- 
enço do esquecimento, que infelizmente tem pro. 
liferado pelo nosso Mundo, agradeço que alguém 
com influência q.b. dé um abanão a quem, por 
certo, se esqueceu que os candeeiros acesas fa- 
cililam todos os condutores que usam esta via. 

O IP5 além de ser considerada a estrada do 
morte, pode, também, vir a ser chamado o vie 
do esquecimento! 

      

Monuel Gomelos - Aveiro 

Pagar para ter os carros 
“borrados” 

Não parece lógico... mas acontece. Todos os 
dias, em Aveiro, mais concretamente na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, os automobilistas pagam - caso 
contrário a Câmara não perdoa multas — as 
famigeradas moedinhas dos parquímeiros, e têm 
a desagradável surpreso de reliror os corros do 
aparcamento devidamente pulverizados com umo 
potine pouco agradável dos milhares de pássaros 
que se abrigam nas árvores do avenida. 

Que não se deitem as árvores abaixo, estomos 
perfeitamente de acordo!!! Que os pássoros nelas 
se abriguem também concordamos. Mas pagar 
poro ler depois de ir lavar o carro é que já não 
estomos de acordo. A não ser que a Câmara de 
Aveiro tenha umo rubrico no seu orçamento pora 
pegar os lavagens dos veículos condignamente 
presenteados com as “borradelas dos pássaros”, 
Será que tem? 

  

Ferreira do Silva - Aveiro   
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Protocolo FPF-Liga 

Acordo "dá" 800 mil contos 
no 

  

io 
A Liga Porruguesa de para 190.000, 210.000 e uma reunião urgente, 

Furebol | Profissional 230.000 contos, de forma “cujo objectivo visa fazer 
(LPFP) e as Associações re- a garantir o montante acor- chegar ao ministro das Fi- 
glonais chegaram a acordo dado. mantas as suas preocupa- 
à compensação nanara à As Associações "aguar- . Poroutro lado, e 
pagar pela LPFP à Federa- dam agora que o presidente como medida comple 

vão cão Bormuguesa de Fo 

que responde ao estabele- 
cido pela Lei de Bases do 

stema Desportivo, prevê 
indemnização de 

800.000 contos, montan- 

te correspondente a pró- 

Entretanto, 

  

ceegas fascadas « que era a 
pes mínima proposta pe- . onada com as 

Associações, inflexíveis fiscais a que os 
o a este ponto, 

Assim, à FPF vai rece- 
ber no primeiro ano 
170.000 contos = verba já 
inscrita no orçamento da 

anos seguintes 
aumentará gradualmente 

cla Liga confiame, por esc 

  

delegada das instituições 
regionais 

executiva do órgão gestor 
das interesses das Associa- 
ções, em reunião realizada 
sábado em Santarém, ana- 

lisou ainda a questão relaci- 

  

vindo a ser sujeitos. 
Considerando que "os 

clubes amadores não po- 
dem ser tratados como em- 
presas, já que investem sem- 
pre os scus lucros nodesen- 
volvimento” do futebol, as 

Associaç Geca ne 
citar ao presidente da 

menar, as 
solicitar a marcação de reu 
niões com os govertiado- 
rescivi dos respecuvas dis 

sentido de que     
da FPE 

a comissão 

  

para custear as despesas 
com o policiamento - se- 
rão objecto de análise e dis- 
cussão ma assembleia geral 
extraordinária da FPF 

para 24 de No- 
vembro. 

Esta assembleia será 
antecedida de uma sessão 
ordinária, para discussão e 
amd ri 
contas do exercício federa- 
tivo do ano 2001. 

stigações 
lubes têm 

Castigos 

Três jogadores suspensos por um jogo 

A Comissão Disciplinar (CD) da 
Liga Portuguesa de Futebol Profissio- 
nal (LPFP) divulgou hoje o mapa de 
castigos resultante dos jogos da últi- 
ma jornada, no qual se destaca a sus- 

e RC 
res da | Liga 

Rs impedidos de jogar na pré- 
xima ronda do escalão maior do fute- 
bol português estão Ricardo Nascimen- 
to (Gil Vicente), Paulo Pocjo (Alvi 

ca) e Hugo Henrique (Vitória de Se- 
rúbal). 

Da II Liga foram castigados 
nove futebolistas, todos eles tam- 
bém apenas com um jogo de sus- 
pensão. 

   

Quadro de castipos: 
ILige: 
-ljogor 
Ricardo Nascimento (Gil Vicente) 
Hugo Henrique (Vitória Secúbal) 
Paulo Pio (fa 

H Liga: 
1 jogo: 

Nuna Rodrigues (Sp. Espinho) 
Raul Meireles (Desp. Aves) 
Hector Gonzalez (Desp. Chaves) 

  

David Roldán (Campomaiorense) 
Hélio Rassul (Maia) 
Helder Rosário (Maia) 
Cristovão Junior (Estrela Amadora) 

Rotary Club promove palestra 

O Rotary Club de 
fihavo no âmbico da sua 

de serviços à 
de, promova Impacto do    subordinada ao tema: gurado Museu 

“Futebol Português — Os 
Desafios da Moderniza- 
ção Face ao Euro 2004 - 

Região de Aveiro”, 
auditório do recém inau- 

de Ílhavo, no próximo 
dia & de Novembro, pe- 
las 21 horas, O orador 
será o Dr. Gilberto Par- 
ca Madail, Presidente da 
Federação Portuguesa de 
Futebol. 

2004 na 
no 

Maritimo   

Ministério de nda e Desporto 
com "site" renovado 

O projecto contempla 
ainda inúmeros "links", 
principalmente com as di 
versos órgãos de soberania 
e vários ministérios. 

Para facilitar a consulta 
a pesos com dificuldades 

   

     
     

        

   
      

          

   

  

   

   

    

      
   

    

gamas espeiidades do 
, que vai tevo- 

nigete outras coi 
sas, a forma de ut a 

pousadas da juven- 
tude portuguesas, colo- 
cando-as mais perto do 

O Ministério da Juven- 
tude e Desporto lançou 
hoje no Porto o seu novo 

  

na sociedade da informa- 
são. O ministro José Lelo visuais, o “site” apresenta público alvo. 
apresentou um "site" mais um design altemativo com O governante garantiu 
congregador e interactivo outro tipo de cores etama-  queo Executivo vaicriarder 

anterior que propor nhodelema novas pousadas nos próxi- 
ciona aos utilizadores infor- Este “site” já está “on- mos anos. 

line” e pode ser consultado 
também as línguas ingle- 
sa, francesa « espanhola. 

Paralelamente, o novo 
portal da Juventude tam- 

Em conversa informal, 
o ministro José Lello reve 
lou que vai ser feia a recu 
peração do centra de está- 
gio de Lamego, o qual vai 
sofrer inúmeras obras de 
beneficiação. 

O projecto vai incluir, 
entre outras coisas, a 
construção de uma pisci- 
na, de um pavilhão, um 
campo sintético e outro 
relvado, 

mação completa sobre as 
luas áreas da governação: 

vw 
dem-se consultar, entre 
outras informações, as 

  

a interactividade com os a ES. 
O seretário de Estado 

da Juventude e Desporto, 
Miguel Fontes, aborda al-        

  

Er 
Gamboa. 

Melhores marcadores da Primeira Liga 
portuguesa de futebol, quando falta cumprir apenas 
um jogo para se completar a décima jornada: 

- Onze golos 
FARY (Beira-Mar) 

- Dez golos 
JARDEL (Sporting) 

- Seis golos 
LEONARDO (Paços de Ferreira) 

HUGO HENRIQUE (Senibal) 

NICULAE (Sporting) 

- Cinco golos 
MANTORRAS (Benfica) 

“PENA” (FC Porto) 

“DERLEI” (União Leiria) 

- Quatro golos: 
ANDERSON (Alverca) 

“CAJU” (Alverca) 

FILGUEIRA (Belenenses) 
“NECA” (Belenenses) 
ZÉ ROBERTO (Braga) 
VINICIUS (Varzim) 

- Três Es golos 

NDREC GOULART (Boavista) 
MÁRCIO SANTOS (Boavista) 

FERREIRA (Farense) 
“CAPUCHO” (FC Ports) 

FANGUEIRO (Guimarães) 
JUIM” (Maritimo) 

VAN DER GAAG (Marítimo) 

ALEXANDER 

HIERMIGENTRO 
Empreendimentos 

Imobiliários 

  

      
  

  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033   
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AVEI Sead de Redução Tire 
  a Aparamenio Ti aura 

    Tear 3 carga aceno ce. do indo Eu Treo aê 
  A ipariamemea Ti ANT 

  

Eraça.09 a aaa   

  

tamo 5 gi 5 E er Então lo 

  

  

A Manato MT    

  

   

  

     

      
    
    
    

    

    

     
          

  

“Cães Serra da Estrela, 
aceito das de machos 
Ninhada nascida em 25/08/001 

Contacto 91 990 2028” 

CONSULTAS GRÁTIS 
Se quer ver a sua viga resolvida tanto no amor, no negócio, 

trabalho, estudos e 
ro Horn Enrico, é aleis çao liga 

    

Conab] Em Póvoa Bustos - 8770-015       

AUDI AS - 1.9 TDI 1985 
AIG- RICD -JLL-AL 

a700 E 
TELEM: 984 027 608 

MERCEDES 220 D 1967 
TODOS OSEXTRAS 

sgoo € 
TELEM: 984 027 608 

  

  

e ar TE 
Pesa HONDA CIVIC AERO DECK 

Er 14     
96 230 27 92 

      

  

  

Casa na Praia de Mira   
Vende-se 

Habitação Unitamiliar, T3- 
Nova (Mira Oásis)       Trata 0 próprio 

Comactos: 966 a72 195 
565 546 760 

  

    
   

  

  

  

  

  
Contacte-nos: Temos equipas profissic 
- Colocação de Lamparquet Flutuante 
- Pintura de interiores Fazemos na 
- Restauro de madeiras aê o 
- Limpezas Telm: ao 

   

TELEM:987027376    
TOYOTA HIAGE 

[6 LUG. 1998 - VEFO/RADA 
TELEM 937027376 

RP 
[ESSA As Vic A foto] A? 

EE 
era 

Dona pisa 
NEGESSDADESHA URGENTES?” 

Porque nho Aé prt 

  

Centro ce Emprego de Aveiro, ção industrial; Electricista da 
selecciona: Para Aveiro Cha- construção owil Pedreiros/Tro- 
peiro com experiência; Desig- Ihas; Canalizadores 
ner cerâmico; Lavador de via- Estrangeiro: 
turas; Engenheira civil, Topó- Irlanda: Indiferenciados; Ser- 
grafo com experiência Cabe-  ralheiros; Trabalhadores agri- 
Ieireira com experiência; Téo- 

    

cols; 
Hondo rir sr 

  

er noiados. 
ção Civil Carpinteiro da cofra- Finlândia: Solis 
  

        

  

  

  
Senra de Oca de aa 

  

“entro de Oliveira de Frade 

o ae Pe 10 108 sr sr     
ROVER 200 DOCKLANDS. 

97; VEIFCUE 
5690142 84 

RENAULTOLIORT-1.2 
VEJFO/DAISRP- 2000 

96 230 2791 

VW POLO 1.0 
5 PORTAS RA/DA-2000 
TELEM: 98 702 73 76 

TELEM-93702 7376 

HONDACIVIC TS 
VTEC 1996 

FULLEXTRAS 
TELEM:93702 7976 

7 temas, é gesto- 
das. Ílhavo: Técnico comercial res de projectos); 
com 2: ano, conhecimento de Reino Unida: Empregados de 
tintas a idade até 40 anos. Es- mesa; Empregados de quarto; 
tarreja: Costureiras; Indiferen- Assistentes (ind. hoteleira); 
ciados. Ovar - Torcedores ou Empregada de limpeza; 
Cochadores; Costureiras; Ope- Espanha: Empregado adminis- 
rador de máquinas de injecção trativo; e Analista de crédito 
desolas, PU, PVGe PR; Indife- Para eventuais contactos Tele- 
renciados; Pintor de automô- ts. 234 429 252 /234 429263 

  
veis; Electricista de manuten- - Fax 234 381 670 

Leia, assine 
4 

e o 
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Artrite infantil 

Escolas não estão preparadas, 
médicos pouco informados 

Defende, por isso, uma As crianças com artrite 
infansil reclamam maior 
Aexibilidade nos horários 
escolares. mais apoio nas 
aulas, maior compartcipa- 

  

horários, que deviam ser 
mais flexíveis, Assim, 
do à falta de mobilidade 
quea doença provoca, uma 

sa criança com artrite infan- 
Segundo dados da Liga til deveria ter mais tempo 

Portuguesa as Do- para fizer um teste, para se 
enças Reumáricas (LP- deslocar de uma aula para 
CDR), cerca de 38 por outra ou para subir as es- 
cento da população tem 

tipo de doença reu- 
mática, incluindo as crian- 
ças, que, embora em mui- 
to menor escala, podem 
sofrer de artrite infantil, 
uma doença que se mani- 
festa abaixo dos 16 anos. 

Conceição Pereira, res- 
ponsável pela Associação 

  

O absentismo escolar é 
outro dos problemas para 
o qual a ANDAI reclama 
atenção e que estará em 
foco este fim-de-semana 
em Lisboa no 4º Forum de 
Apoio o Doente Reumá- 
tico. Acontece que estas 

o faltam muito à es- crianças. 
cola devido à frequência Nacional de Doentes com 

Arreite Infancil (ANDAÍ), com que necessitam de ir 
disse à Agência Lusa que ao médico e fizer exames 
em Pormugal o número de de rotina. 

crianças que padecem des- Quanto à falta de 
ta doença oscila entre as apoio, afirma Conceição 
mil e as crés mil. O grande 

ão fiai- 
ca, dado que as crianças 
com artrite muitas vezes 

Pereira que é mais sentida. 
problema, apontou, é que mas aulas de 
pouca gente sabe que as 
doenças reumáticas atin- 
gema infância e mesmo os. 
professores não cancebem 
tal ideia, o que acaba por 
se reflectir na integração na 
vida escolar, onde as crian- 
ças passam a maior parte 
do tempo. 

  

ta de informação, quer por 
parte dos doentes, quer por 

Uma das explicações 
para o dingnóstico tardio 

Dificilmente, um pro da amrite infantil prende- 
fessor que não esteja sen- se com a ausência em Por- 

sibilizado perceberá que tugal da especialidade de 
uma criança com artrite reumarologia pediátrica, o 
pode estar bem num dia, que leva a que as crianças 

pote ds pais ou da esco 

  

brincando como as outras, sejam internadas em enfer- 
e no dia seguinte incapa-  marias normais junto de 
citada de se mover e febril. adultos. 

A ANDAI queixa-se 
igualmente do elevado pre- 
qo dos medicamentos e da 
reduzida comparticip 

Segundo Conceição 

  

vei de forma um pouco Háslguns que nem sequer 
i la e durante tem- | sãocomparricipados. Cos 
po indeterminado, ceição Pereira dá o exem- 

Os pais procuram o plo de um fármaco novo, 
apoio da ANDAI precisa- que custa 250 mil escudos 

uma dose para um mês. 
Ora. por ser uma 
crónica, uma crise de ar- 

qa. site infantil normalmen- 
Maso problemadafal- ce não dura menos de tês 

ta de conhecimento do meses. 
assunto também atinge os Também em declara- 
próprios pais e mesmo — ções à Lusa, Fernanda 

licos, com o risco de Ruaz, secretária-ger: 
um diagnóstico tardio ede Liga Portuguesa Contra às 

mente para fazer O inter- 
câmbio com a escola, para 
ajudar a divulgar a doen- 

evenuais sequelas. Doenças Reumáticas, de- 
É que, além das arti- nunciou o incumprimen- 

s, a doença pode to da legislação que prevê 
tuma quota para deficien- 

o doente à uma cadeira de “As leis estão no papel e 
sa ae | pn realidade”, 

os membros crdcou, saiemcando que no 
peiaest cado | pelpho Mixiião qu ju 
tipo de artrite infmtil que tiça 2s vagas para ceficen- 
pode causar cegueira. tes não estão contempladas. 

  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
3a 6%âtarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n: 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 » 3800 AVEIRO 

  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCIT/ 

FITOTERAPIA CHINESA 

ER ACUPUNCTURA. 

PEDRO ALBUQUERQUE dé Pá € Ro rr 
   

A Ding eia, 223800 17 Ao TE 24 429464 09 1597139 
“ma, Aq Peida com 

  

27 

Surdez 

Mais de 200 crianças 
nascem surdas em Portugal 

todos os anos 
Em Portugal, duas a quatro crianças por cada mil 

nascem totalmente surdas, revelou a médica Luísa 
Monteiro, do Serviço de Orortinolacingologia do 

  

  

mente cerca de cem mil crianças, cifra-se entre 200 e 
400 as que apresentam surdez total, adiantou a mé 

, frisando que a doença deve ser diagnosticada logo 
ós o nascimento ou no fim de seis meses, para se 

aplicarem medidas correctivas. 
A surdez com que estas crianças nascem não é mi- 

norada com a idade, pelo Ea exige tratamentos ci- 
rárgicos e a implantação de próteses 

À médica, que falava à Lusa em Castelo Branco, 
onde participou num seminário, sublinhou que co- 
meça à haver já alguns meios que permitem o diag- 
nóstico ainda antes do nascimento, mas O importante 
“é faer testes até aos seis meses, pois no caso de a 
criança não ouvir bem há necessidade de iniciar logo 
um tratamento de reabilitação”. 

“Hoje é possível, logo após o nascimento, saber se 
a criança é ou não portadora de surdez, pois há testes 
muito específicos que podem ser feitos logo após as 
ptimeiras horas de nascimento”, alertou, lamentando 
que na maioria das maternidades ainda não sejam efec- 
tuados esses testes. 

Luísa Monteiro participou em Castelo Branco 
no II Encontro de Pediatria organizado pelo hospi- 
tal local, subardinado ao tema “Ver, Ouvir e Sen- 
vir”. 

    

    
Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
AGORDOS COM: 

7 PSP; ADMFA; ADMA 
Gonsullas todos os dias 

Consultórios 
(o Jon Estão, -1º Sala Trava da Coxa 
gi do Tu (por cima do Ceuta visa) 

Caiana em carê Test. “ese anca douta TS6O 
  

  

“Consultas de Cardiologia 
Electrocardiogramas 

Provas de Esforço 

Doppler Cardíaco 
Holter 

Rs o Bad, é 11 = 2 Andar - Sea (Bo ide dos Bombeiros Vourtários) 
376 ÁGUEDA - Telem. 697 620 728 

Fernando Leite 
a Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Horário das consultas; 
de 2" a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Tolof. 234422594 
3810-102 AVEIRO 

(Poets icossrci 

Médicos Naturistas dado; 

Consultas diárias de tridologia. Aos Sdtm TIS 
Produtos naturais consultas 
Cuidamos naturalmente da sua saúde 

Ay Lourénço Pero, 179- Loja E - 800. 167 AVEIRO ler 254 48 788 294 08 66 - a 206 ds 
  

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.º feiras a partir cias 14 horas. 

[)      

  

CRIE EE 
LOTE aRRS         
  

Clínica Dr. Sizenando 

ão de Loure - Largo 5 de Outubro 
Ra No Aveiro, Av. das Esta, nº4 

* Ortopedia * 

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA É ESTÉTICA 

VARIZES E SUAS 4 icações 
vais e berros api! eb 

A ESTÉTICA Tretas méd dat” gorros sis gas aero ecoipóla 
  

(Diabetes é ao 
IARCAÇÃO DE CONSULTAS: 

reler 284 685 638 7 254 79 400 

Viet sega Se demo ester OBESIDADE 
* Cunugia Gera o Varizes + Endocrmologia onda psd copa roi 

Cardiologia * Psiquiatria nuenção » orientação nuicional     Hareações: Tala 204429464, 
SALIMADETE Ay. Di. Lou 

  

(7sd7 196 
oh 86 AVEIRO   

  

  
 



28 
Campeão das províncias 

Quinta-feira, 1 de Novembro de 2001 

palavras cruzadas 
  

Horóscopo 
(semana de 1 a 8 de 

Elaborado por RAUL ROJO, amavés do TAROT EGIPCIO , agora 
atendendo cm Aveiro, morcação pelo Telem 914 376 830. 
ESCORPIÃO - de 23/10022/11 

Amor- Seja mais positivo e terá melhores resu- 
nad 

  

    
jos. 

Trabalho- Anime-se pois esta semana é propi- 
cia para reali 

Saúde- Agasalhe-se e cuidado com as mudanças de tempo. 
   

   
SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 

Amos Agora chegou a sua hora, fae mais dos 
seus sentimentos. 

“Trabalho- Boas oportunidades para esta semma- 

  

   

   
   

na. 
Saride- Tranquilize-se. 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 020/1 
Amos- Tempo de reflexão, acautele-se e pense, 
encontrará à solução 

Trabalho- Boa semana, ideal para realizações. 
Saúde- Dores musculares, 

AQUÁRIO - de 21/10 19/2 
1 Amor- Nunca duvide dos sentimentos da pes- 

soa amada. 

Trabalho- Está numa excelente fase, aproveite. 

Saúde- Acalme-se 

  

PEIXES - de 20/2 a 20 /3 
Amor- Não sesinta inseguro, pois não tem rá-    

    

2ão para isso. 
Trabalho- Seja mais cauteloso nos assuntos dos 

Saúde- Gaga de um bom momento. 

CARNEIRO - de 21/30 20/4 
“Amor- À fase de indecisões já passou, anime-se 
Trabalho- O bom ambiente de crabalho é à 
solução para os seus problemas. 
Saúide- Gripes poderão aborrecê lo. 

  

TOURO -21/4021/5 
A Amor Não cesisca, poisa vitória está próxima. 

Trabalho- Boa semana para negociações. 
Saúde- Resíriados. 

  

GÉMEOS -21/5021/6 
x Não duvide dos seus sentimentos, con 

fe mais em. 
Tiabalho- Bom para relacionar-se e fazer novos 
camacros.    tema nervosa alterado. 

CARANGUEJO - de 22/6022/7 
Amor. Tudo parece que corre bem, aproveite, 
Trabalho- Cuidado com as pessoas invejosas. 
Saúde- Dores de cabeça. 

  

    

   

“Amot- Não seja teimoso, ateite os pensamentos 
do seu parcéiro. 
“Trabalho- Pense positivo e terá sucesso. 
Saúde- Cuide dos seus dentes. 

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 
“Amor- Fale mais de você com o seu compa- 
nheiro, pois parece queele não a conhece bem. 
Trabalho- Boa semana, cheia de novidades 
boas, aproveite. 

Saúde- Descanse mais. 

BALANÇA- de 23/9 a 22/10 
Amor- Estará cheio de moral, aproveite. 
Trabalho- Alguns problemas que sesão resolvi. 
dos. 
Saúde-Seja menos agitado. 

Números da sorte para esta semana: 
8,14,19,24,26,32,36,38,41,43€ 48 - Cores - Rosa e branco 

  
  

izontais-1-Tam- 
bém se chama 
embondeiro; Não con- 
vém ter nenhum da 
onça-2-É mulher; São 
sempre donos-3-Já foi 
coligação política; As 
gengivas assim ficam do- 
lorosas; Já chega-á-Pode 

ladrar ou ser calote; Aqui, 
aperto; — Mercado 

  

Abastecedor de Coimbra- 
uma acusada; Pode 

ser uma medida chinesa- 
6-Não tem “teias” nas 

   Mais rija que o 
ferro-9- É grega, mas in- 
verteu-se; Com ele tam- 
bém há quem cace; Ára- 
be, mas apenas artigo-10- 
Muito disto e pouco siso; 
Quem fica assim, consen 
te-11-No meio do de- 
serto é sempre um alí- 
vio; Dentro de um cin- 
gue, quem mais o fizer, 
ganha, nem que seja aos 
pontos. 

Verticais-1-Tanto 
pode ser da balança 
como do corpo; Amo, 

  

Problema nº 151 

  

admirar; Viajou-5-É o prir; Não tem nada den- 
pêlo de alguns animais; tro-9-Nega, antes de p 

Fa ou de b; Pontifícia, ou 
não; Já lá vão mais de 
dois mil anos-10-Só 
uma pode encher; Si- 
lencia-11-Esta fica no 
Japão; Casa apalacada. 

sem ser dono; É a tal de 
Verdi; Peça musical 
numa só voz-3- Voltou- 
se o diminutivo do 
António; O coração é 
um dos vitais; À polícia 
nazi-Á-Há quem escon- de 
da aqui as notas; É para uma; Tem que se cum- 

  

  

Coisa inacreditável; 
uma “lasca”-7-Chama-se 
ão porco; É de qualida- 

inferior-8-Há só 

    

  

anedotas 

Dias amigas conver- 
sam, Diz uma: 

“Oh D. Gertrudes A 
senhora tem oito filhas, 
todas solteiras, ainda é 
tão nova, porque é que 
não tenta...um filho 

“Nem pensar nisso 
D. Leocádia! Eu e o 
Policarpo o que temos 

  

tentado é arranjar pelo 
menos três ou quatro 
genros, mas não há ma 
neira”. 

es 
soluções 

  

MAC-5-Ré; Li-6- 

Ágil; Beta-7-AA; Ir- 
8-Dão; Tim; Aço-9- 
Or; Furão; AL-10- 
Riso; Cala-1 1-Oásis; 
Socar. 

Verticais-1-Bra- 
co; Adoro-2-Aida; 
Ária-3-0t; Órgão; 
S8-4- Baú; Eia; Foi- 

5-Lã; Tu-6-Mito; 

Gira-7-Tó; Má-8- 

Mãe; Lei; Oco-9-Im; 
Mitra; AC-10-Gota; 
Cala-1 |-Osaca; Solar. 

  

  

bd 

“O envolvimento do Duque de Aveiro 
no atentado a el-rei D. José |” 

RLL corr, 

meu Po É 
da Dk 

(a) e gony. 

re 
Vjish is o xa. 

E Sto 

pm
 e  
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agenda cultural 
  

Dia 1 - Inicia-se hoje a oficina de pingura “Tinca da 
an 
Silveira, na Mussubi, em Áveiro. O 
chinês e o seu significado, pintura de ça 
estrutura do bambu, pintura de caules de bambu, 
pintura ce folhas de bambu, estrutura da pa 
ones La Good de ciliá de 
pintura chinesa   

  

ção de Rui Sérgio e interpretação de David Costa, Filipa 
Pinheiro e Jorge Fraga. no Estaleiro Teatral (no Parque 
da cidade), às 21h30. A peça está em cena até ao dia 1 
nd 

a está ento do professor onde estão 
rd aa re Vi A 
somente um combustível permite lutar contra o frio: os 
livros. 

      

Dias 2- Acção de formação do Enco em São Paio de 
Oleiros, na sede da Junta de Freguesia. 

Dia 3 = Espectáculo de teatro “A maluquinha de 
Arroios”, de André Burn, apresentada pelo Grupo 
Cénico de $ Joanino (Santa Comba Dão) às 21530, no 
Centro Cultural de Eixo. 

Último dia para ver o espectáculo “Os vilões” do 
GRETUA, às 21h45, no Espaço Gretua (por detrás da 
penitenciária). Trara-se de um texto adaptado das obras 
de Angelo Beolco, com encenação de José Fino. 

Colheitas de sangue, pela Associação de Dadores 
Benévolas de Sangue de Sanca Maria da Feira, das 9h30 
às 12h34), nas Caldas de 5. Jorge « em Vila Maior. 

ta eliminatória do Festival de jovens cantores, às 
dos Corticeiros, em Santa Maria de 

   
21h30, no. 

Lamas (Feira). 
No âmbito das comemorações dos 75 anos do 

Grupo Musical Estrela de lhe, realiza-se um 
especráculo de teatro, pelo Grupo Cultural e Recreativo 
de Rossas, às 21h30, na sede do Grupo de Argoncilhe 
(Feira). 

Dia 5 = Início da VII Semana da Geologia na Univer- 
sidade de Aveiro. Ceriónia de abertura às 15h, com o 

lançamento do II concurso racional de foxoprafia e ilusra- 
ção golópica, no auditório da Nova Galeria da Universida- 
de. Seguem-se viria inaugurações de feiras e exposições de 
minerais, bem como worlshop de lapidação. 
Congresso de Pneumologia no Centro Cultural e de 

de Aveiro 
Colheiras de sangue, pela Associação de Dadores 

Benévolos de Sangue de Santa Maria da Feira, das 9h30 
às 12h30, no ISVOUGA. 

Dia 6 - Congresso de Pneumologia no Centro 
Gaitural e de Congressos de Aveiro 

  

21h45, na Biblioteca Municipal de Aveiro. 
Consiniação da VI Semana da Geologia na Univ 

sidade de Aveiro. Hoje, às 10h, é apresentado o livro 
Riscos naturais é antrópicos, seguida de palestra sobre o 
tema, no auditório da Nova galeria da Universidade, 

Culeural Com o apoio da HIDRA — 
ro, a Casa Municipal da Juventude de Aveiro passa o 

fe Assanos fas, de Ole Stone, à 1130. 
Congresso de Pneumologia no Centro Cultural e de 

Congressos de Aveiro 

  

      
  

vês môles 
BrÍCO fia de doão Mendonça, nº 24 

KO nesiinas O aLENAs DO AOSSO 
a 

e 284365 686 

  

ESPECIALIDADE DE AVEIRO       

OuTonalidades já vai na quinta edição 
AiestáaS*ediçãodo | musicais, provocando 

OuTonalidades! O cir- uma migração que faça 
cuito de música ao vivo deste circuito inédito, 
por bares do concelho de ponto de referênci 
Águeda arranca a 9 de gional e nacional. 
Novembro. Uma progra- O entusiasmo da 
mação ininterrupta de | adesão de todos os 
sete fins-de-semana que agentes envolvidos - 
vai fazer de Águeda, mais pos e bares - no Ou- 
uma vez, destino cultu- Tonalidades, vai repe- 
ral privilegiado de todos tir e multiplicar a gran- 
os públicos nocturnos de festa resultante das 
durante mês e meio. anteriores edições, que 

Até 21 de Dezembro, se sucedem anualmen- 
acontecerão 14 anima- — te desde 1997. Cabe, 

5 aliás aos bares, o gran- 
de mérito deste tipo de 
programação em 
Águeda, sendo que a 
sua participação no 
evento vem dependen- 
do de uma forte vonta- 

  

  

  

  

de Águeda que aderiram 
ao projecto. Com o even- 
to se pretendem cativar 
os públicos para propos- 
tas inovadoras em termos 

Em Águeda 

de também cultural 
Para além de cada um 
dos bares aderentes, será 
também anfitrião da 
programação do OuTo- 
nalidades 2001 o 
bard'O no Espaço 
d'Orfeu, onde aliás en- 
cerrará o evento a 21 de 
Dezembro, último dia 
de Outono, 

A produção executiva 
e coordenação do 
*OuTonalidades” são as- 
seguradas pela d'Orfeu -    

to Português da Juventu- 
de e continua a ser con- 
siderado de manifesto 
interesse cultural pelo 
Ministério da Cultura, 
no âmbito da actividade 
global da dOrfeu. 

  

Águeda apoia institucio- 
nalmente o evento, O 
OuTonalidades ganhou 
o apoio este ano, pela 
primeira vez, do Institu- 

Atelier na Biblioteca Municipal da Feira 

Arquipel — Som e Movimento 
Entre os dias 5 e 9 de Novembro vai decorrer na 

Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira um ate- 
lier intitulado «Atquipel — Som e Movimento», pelo 
Núdeo Arquipel de Criação. 

A iniciativa destina-se a crianças entre os 10 e os 12 
anos, tendo cada sessão um número limite de 30 par 
ticipantes. As inscrições são gratuitas e podem ser Fei 
tas na Biblioteca Municipal durante a próxima sema- 

    

a. 
«Arquipel — Som e Movimento» desenvolve-se numa 

perspectiva pluridisciplinar para abordar os processos 
de construção de espectáculos do Arquipel, cuja lin- 
guagem cénica explorada se define pela 
complementaridade entre as linguagens coerográfica, 
musical e cenográfica. 

CONFERÊNCIA 
SOBRE O CLIMA or 

TARA SALVAR O CLIMA 

Os espectáculos da grupo caracterizam-se pela 
criação de atmosferas oníricas e intimistas, enfati- 
zam a plasticidade e a dramaticidade gerada pelo 
encontro entre movimento, som e espaços céni- 
cos. 

  

O atelier divide-se em quatro partes; 
Parte |; reconhecer o corpo e o seu potencial expres- 

sivos 

Parte Il: o corpo contador de histórias; 
Parte Tl: a música como gesto sonoro; 
Parte IV: o espaço cénico. 

Cada sessão terá a duração de três horas (9h30/12h30 
e 14h30/17h30). 

EM Qu ren C Eos 
SSO EM FRENTE >  
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No dia 3 de Novembro, em Paços de Brandão 

Sexo? Sim, Obrigado! 
osae formativa com fábu- 
tas de Bocaccio e med 
vais 

Criado para monól 
go, o texto sofreu 
formações, sendo um 

  

«Sexo? Obriga- 
dotou A Arte de Folgar», 
com encenação de Pom- 
peu José e interpretação 
de Ida Teixeira e Maria 
Simões, é o espectáculo 
que sobe ao palco do 
auditório do CIRAC, 
em Paços de Brandão, no 
próximo dia 03 de No- 
vembro, pelas 21h45. 

O texto foi criado por 
Dario Fo e Franca Rame 

à partir de um irónico 
mantial de terapia sexu- 
al escrito pelo seu filho 
Jacopo. 

Os tabus sexuais são 

tratados de forma graci- 

      

nos personagens interve- 
nientes da narração. 

Pretende-se com 
«Sexo? Sim, Obrigado!» 
aprofundar a informa- 
ção sobre algumas das 
zonas escuras que exis- 
tem na sexualidade, fru- 
to da desinformação 
que sempre tem rodea- 
do o tema. 

  

«É um monólogo 
terno, centrado nas re- 

masculina, do orgasmo, 
da musculatura Íntima 
do homem e da mulher, 
do famoso ponto G. São 
informações elementa- 
res mas à seu desconhe- 
cimento provoca pro- 
blemas sexu 
muitos casos, doenças 
que poderiam evitar-se 
com um mínimo de in- 
formação. Dessa falta 
de informação nascem 
neuroses, frustrações e 
muitas separações de 
casais. É a exaltação da 

  

mais jovens...e aos que 
já não o são. Temos 
medo até das palavras. 

  

   de não ensina a amar, 
nem com o corpo, nem 
com a alma. No espec- 
táculo os sentimentos 
estão em primeiro pla- 
no. Há momentos 1    

   
nicos, cómicos e poéti- ignorância.» 
cas, mas também se 
de frigidez fem Franca Rame 

  

Campanha de prevenção do uso de drogas 

“Agarra a vida” decorre em 4 concelhos 
No âmbito da campanha nacional de prevenção do 

consumo de drogas “Agarra a vida”, o Núcleo de Avei- 
ro do Instituto Português da Droga e da Toxicodepen- 
dência — IPDT - está a realizar acções de sensibiliza- 
ção a jovens e adultos (potenciais consumidores de 
substâncias como cannabis, ces cool) em espa- 
ços de lazer nocturnos. Pretende-se ajudar os jovens e 
adultos a tirar partido da noite sem arriscar a vida, 

informar e sensibilizar para os riscos do consumo for- 
necendo pistas para minorar esses mesmos riscos e 
divulgar o IPDT/Linha Vida 1414. 

As acções decorrem em quatro concelhos distin- 
tos do distrito de Aveiro, conduzidas por jovens. De- 
pois de Aveiro e Santa Maria da Feira, hoje (dia 1), é 
a vez de São João da Madeira, e no dia 3, em Espi- 
nho. 

  

exposições 
  

  

+ Exposição de pintura de Lopes de Sousa, no salão 
nobre da Associação Comercial de Aveiro até dia 18, 

todos os dias, das 16h às 19h, e às sextas e sábados, 
das 21h às 23h. A inauguração realiza-se dia é, pelas 
15h. Lopes de Sousa, pintor de Aveiro, sempre se afir- 
mou como um pintor de expressão realista, retratando 
com paixão as vielas, as gentes, os monumentos e os 
espaços de Aveiro. 

  * Exposição de pintura “Retrospectiva de Inês Pin- 
10º, até ao dia 5, na Casa Municipal da Juventude de 
Aveiro. 

k Na Biblioteca Municipal de Aveiro, exposição “Eça 
de Queirós: os passos de um trajecto”. 

F Fotografia- Até dia 2 de Dezembro, está parente 
no Museu da República de Aveiro uma exposição de 
forografia “Assembleia da República - 13 fotografias 
de Mariano Piçarro”, que pode ser vista de terça a do- 
mingo, das 9h30 às 17h30. Num total de 13 retra- 
tos, o autor mostra a sua visão particular sobre o edifi- 
cio do Palácio de São Bento, a sua arquitectura e a sua 
ambiência. 

+ Exposição “Macau, os dias do fim”, de António 

Homem de Cardoso, no Museu de Aveiro, parente 
até ao dia 20 de Novembro. 

k Exposição de pintura a óleo e aguatela e Artur 
Dionísio- Até ao dia 2 de Dezembro no Hotel “As 
Américas”, em Aveiro. Artur Dionísio é natural de 
Cm 

Fábrica da Vista Alegre, onde trabalhou como pin- 
tar cerâmico e desenhador. 

  

    + Exposição de pintura “E Vida”, de Lúcia Maia, na 
Galeria Morgados da Pedricosa, até 4 de Novembra. 

+ Exposição de desenhos e colagens da autoria de 
Annic Catarino, na galeria Água Forte, até 3 de No- 
vemb 

k Exposição bibliográfica “Que por todos se faça po- 
sia? de Ruy Belo, até 18 de Novembro na Biblioteca 
Pólo de Esmoriz. 

k Exposição dos cartazes concorrentes ao concurso 
“Cartaz Ovarvídeo 2002”, inserido no Ovarvídeo 
VI Festival de Vídeo de Ovar, na biblioteca munic 

de Ovar. 

  

& Cido arte do século — exposição de pintura e de- 
senho de Almada Negreiros, até 16 de Dezembro, 
no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

+ ão de pintura a óleo de José Morais, 
acdindo GRE sai Sana é galo E 
Aveiro, até 7 de Dezembro no Merendeiro do Solar, 
em Aveiro. 

    

+ “O naturalismo” de José Mendonça, exposição de 
pintura naturalista na Galeria de Arte Contemporá- 
nea do Centro Cultural e de congressos de Aveiro, 
patente ao público aré ao dia 5 de Novembro. José 
Mendonça, pintor neofigurativo, é natural é residen- 
teem ja, onde realizou a sua primeira exposi- 
ão em 1955.   

Cronologia do século XX 

AArte do Fantástico 
Nelo Cunha” 

Entre as 

duas guerras 
mundiais, a 

pintura perdeu 

  

iniciara o sécu- 
lo e foi domi 
nada por dois 
movimentos de 
forte compo- 
nente 
filosófica, o 

Dada e o Surrealismo, que surgiram em parte como 
reacção às atrocidades insensíveis da Primeira 

Guerra Mundial. Mas os artistas também estavam 
a tornar-se introspectivo e preocupados com o seu 
próprio imaginário e com os seus próprios sonhos 
subconscientes. Nessa época, as teorias psicanalí- 
ticas de Sigmund Preud já eram bem conhecidas e 
os pintores exploraram as suas irracionalidades e 
fantasias em busca de uma nova liberdade artísti- 
ca 

  

“Um dos artistas que prefigorou à ideia da fan- 
tasia dos surrcalistas, com a sua perspectiva fresca 
e ingénua foi o francês Henri Rousseau (1844-— 
1910). Tal como Paul Klee, ele desafia todos os 
rótulos, e embora tenha sido incluído no grupo 
dos “Primitivos”, ou “Ingénuos”, (rermo que serve 
para designar artistas sem formação específica) 
transcende este grupo. Rousseau foi um génio sem 
formação de uma época mais remota, muito antes 
de os pintores surrealistas terem enaltecido a sua 
arte. Os quadros de Rousseau estão imbuídos de 
uma poesia misteriosa e têm tanto de cómico como 
de assustador. Tudo se nos depara como uma es- 
pécie de força onírica. Só um artista pueril, com 
uma perspectiva simples e ingênua, pode compre- 
ender esta elevação e obrigar-nos a vê-la, aterra- 
dora « verdadeira. Giorgio de Chirico (1888— 
1974) foi um artista italiano que iniciou aquilo a 
que chamamos actualmente “Pintura Merafísica”, 
que também influenciou a Arre Surrealista. Chiri- 
ca pintou locais e objectos reais em contextos es 
tranhos e com perspectivas invulgares. O resulta- 
do é um conjunto incómodo de imagens inseridas 
num mundo particularmente silencioso. Os sur- 
realistas viram nos seus quadros a importância do 
misterioso mundo dos sonhos e do inconsciente. 
Chírico esperava, elevar—se acima dos simples fac- 
tos na sua arte, transmitindo a experiência pus 
que se vivia para além da realidade. O alemão Max 
Rinse (189121976) € dificil de classificar: ele 
inventou vários métodos, uns a seguir aos ou- 
tros, durante a sua carreira, incluindo a 
“frottage". Em 1919, fundou o ramo de Coló- 
nia do grupo Dada. O movimento Dada surgiu 
em Paris nesse mesmo ano e embora se prolon- 
gasse apenas até 1922, foi um precursor do Sur- 
realismo. Foi um movimento literário e artísti- 

co que refletiu o estado de espírito da época: à 
indignação e a desilusão com as atrocidades da 
Primeira Guerra Mundial. O movimento Dada 

exprimia a sua indignação desafiando as formas 
de arte estabelecida através de conceitos irraci- 
onais é imaginativos rias suas obras, dando— 
lhes muitas vezes um aspecto absurdo. Ernst foi 
um artista irregular mas as suas melhores obras 
revelam a existência de uma mitologia pessoal e 
fazem-nos sentir tristemente que também nés 
estamos a ser contemplados com uma previsão 
do ne 

  

      

    

* Licenciado em Belas Artes - uretra de Histó- 
Arte
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Resultado líquido da PT Multimédia 
de 2,88 milhões de contos 
nos primei 

A PT Multimédiacom 
obteve nos primeiros nove 

meses do ano um resulta- 

contos), anunciou hoje à 

a um crescimento de 34 % 
face a igual período de 

As receitas da prestação 
de serviços ISP (serviço de 

situaram- 

ros nove meses 
Per outro lado, as recei- 

cas obeidas com a prestação 
de serviços nos negócios de 

porcas inuaram-se nos 62 
milhões de curos (1.2 mi- 

empresa líder na árca da In- mesmo periodo do ano an 
termet em Portugal ras (6,68 milhões de con- terior se tinham ficado 

Este resultado reflecte ros), o que compara comos los 4,9 milhões de euros 
ainda, segundo a empresa, 24,9 milhões de curos (498 (980 mil contos). 
um ganho extraordinário milhões de contos) obridos Tal como estimava a 
resultante da operação de novemesesde  PTM.com, o excedente 
ca perdida NO pe RR ires coatora (EDIT. 

100% quea FTM.comde mento de 3 DA) ascendeu a 8,1 mi- 
tinha na Zip.ner,SA por 
uma participação de 
17,937% na UOL Inc. 

“As receitas operacionais 
ascenderam a 40,1 milhões 
de curos (8,02 mil 
contos), 6 que comesponde 

  

  

de 2001. 

“A PTM com destaca 
que as efeisos de introdu- 
gão do PRAI (Proposta de 
Referência de Acesso à In- 
re) 6 se rellscieia 

lhões de parir de OI de Setembro 

lhões de euros negativos 
(1,62 milhões de contos), 
comparado com os 7.2 
milhões de euros negati- 
vos (1,44 milhões de con- 
tos) em igual período de 
2000. 

Cancro da mama 
Segundo um grupo de especialistas 

britânicos, o facto de haver um histori 
al clínico de cancto da mama numa f- 
mília, não significa que baja uma ten- 
dência a desenvolver a patologia. 

De acordo com uma análise de 52 
estudos, publicada ma revista “Lancer”, 
envolvendo cerca de 160 mil mulheres 
portadoras e não portadoras da doen- 
ca; a maioria das doentes com uma ou 
mais parentes que sofriam de cancro da 

   

   

mama são menos propensas a desenvol 
ver a patologia « ainda têm menos pro: 
babilidades de morrerem. 

Pos outro lado, os investigadores 
afirmam que o risco de ter um diag- 
nóstico do tumor maligno da mama 
sobe de um para 13 nas mulheres sem 
familiares próximos que tenham a do- 
ença e de um para oito em mulheres 
que têm uma parente que sofra da pa- 
tologia. 

  

  
  

Com sala para 300 pessoas 

1154 - MOITINHOS Qunto à Cape: 
avo - Tl. 234 326 139 - Fax 234 326 188 

e = ENTRADAS: 
e Ribeiro, Ada. OvinhasdeCodomz 

SelpicãodeLamego 

    

SOBREMESA: 
Rian as 

SOPA: asa 
Gado Vende Verde dacasa 
PEIXE: 

Palaniscasde Bacalhau Águas 
clemczde feijão Caí 
ARNE: Wnsky Novo e Velho 

Porcono espeto. Aguardente 
000500. 

Crea parece) Avon 

FAÇA JÁ ASUA RESERVA   

SIDA 

Mais portuguesas 
infectadas 

O número de mulhe- 
res portuguesas infecra- 
das com HIV tem vindo 
a aumentar, sobretudo 
entre as heterossexuais 
as toxicodependentes, 
Nos primeiros seis meses 
de 2001 foram já diag- 
nosticados 88 casos. 

Deacordo com dados 
do Centro de Vigilância 

Epidemiológica das Do 
enças Transmissíveis 
(CVEDT) do Instituto 
Nacional de Saúde, des- 
de 1983 e até Junho des- 

te ano foram notificadas 
3721 casos de infecção 
por HIVisida em mulhe- 
res portuguesas, 

Às autoridades admi- 
tem que aquele número 
possa ascender a 7500, 
tendo em conta a sub- 
notificação que ainda 
existe em Portugal, de 
que é exemplo a diferen- 
ça entre o total de casos 
notificados à Comissão 
Nacional de Luta contra 
a Sida (17 858) e as esti- 
mativas da ONU para 

Portugal (entre 29 a 43 
mil infe 

As mulheres heteros- 
sexuais e as toxicodepen- 
dentes têm sido, confor- 
me disse à Agência Lusa 
Teresa Paixão, do CVE- 
DT, os grupos em que a 
infecção regista um mai- 
or crescimento, ainda 

que “ligeiro”, tanto de- 
vido à transmissão do ví- 

rus pelos pareciros sexu- 
ais como através da par- 
tilha de seringas infecta- 
das. 

    

Astronomia 

Buracos absorvem negros 
mas também libertam energia 

MCG-6-30-15, situada a cem milhões 
de anos luz da Terra. 

“As imagens obtidas permitiram con- 
eluir que o buraco negro situado no cen- 
tro da galáxia não só absorve energia como 

Os buracos negras absorvem energia, 
como já se sabia, mas também a liber- 
am, segundo um estudo de astrónomos 
RR cpa 

Gs descoberta foi possível praças às 
imagens de buracos negros captadas pelo 
observatório de raios-X XMM-Newran”, 
lançado pela ESA em Dezembro de 
1999. 

Em Junho de 2000, a pedido de uma 
equipa de astránomos dirigida por Jon 
NWilms, da Universidade Eberhard-Karls 
de Tubingen (Alemanha), o XMM- 
Nexwton foi dirigido para a galáxia espiral 

    

Esta experiência permitiu observar 
pela primeira vez este fenómeno, até ago- 
ra desconhecido dos cientistas, acrescen- 
tou o consóre 

Wilms admitiu que serão necessárias 
novas observações para confirmar estes tra- 
balhos e procurar uma explicação para 
este “fenómeno surpreendente”. 

  

  

Tolerância de ponto na sexta-feira 
O primeiro-minis- 

sto anunciou hoje que 
a função pública vai ter 
tolerância de ponto na 
próxima sexta-feira, 
permitindo assim uma 
«pontes entre o feriado 
de quinta-feira e o fim- 
de-semana. O despa- 
cho de António Guter- 

  

res estabelece que a de. que “por razões 
teresse público devam 
imanter-se-em funcio- 
namento” na sexta- 

cisão do Governo 
abrange todos os fun- 
cionários é agentes do 
Estado, Institutos Pú- ra. 

blicos e serviços des- 
concentrados da admi- 
nistração conta. 

é acordo com a 
nota divulgada pelo 
gabinete do primeiro 
ministro, exceptuam- 
se da concessão de ro- 
lerância de ponto as 
serviços e organismas 

  

Este é o quinto dia 
de tolerância de ponto 
de que beneficia este 
ano à Função Pública, 
depois dos que foram 
concedidas a todos os 
trabalhadores do Esta- 
do a 02 de Janeiro, 27 
de Fevereiro e 12 de 

Abril. A 30 de Abril 

foram dispensados me- 
tade dos funcionários 
públicos e a 15 de Ju- 
nho os restantes 50 por 
cento. 
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